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Resumo 
O estudo tem como objectivo identificar o impacto da disseminação da construção urbana 
não prevista nos programas de planeamento urbano e de desenvolvimento regional da região de 
Al Jabal Al Akhdar, considerada como a província mais importante e distinta do resto das 
províncias do país pela particularidade das suas características ambientais naturais, e destaca as 
reformas do planeamento urbano na Líbia e as mais importantes etapas experimentadas pelas 
partes interessadas nesta área, como evidenciam as legislações e ferramentas aplicadas no 
domínio do planeamento urbano e regional. Este estudo é uma extensão do esforço do autor de 
preparação e de análise das informações de leitura para a Autoridade do Planeamento Urbano 
(UPA) onde se verificou uma grande prevalência da construção urbana não planificada resultando 
de vários problemas que afectaram os planos regionais e urbanos preparados para o 
desenvolvimento da região Al Jabal Al Akhdar.  
Vários factores sociais, económicos e políticos contribuíram para a propagação da 
construção urbana à volta das cidades, com diferentes padrões contrários às normas e formas de 
design urbano planificado, em termos de estrutura urbana externa e interna, bem como a 
distribuição de uso das terras, onde prevalecem as apropriações tribais que constituem um grande 
obstáculo impedindo a implementação de programas de desenvolvimento particularmente os 
planos de desenvolvimento agrícola e os projectos turísticos, cujas actividades económicas são 
das mais importantes da província. 
Os resultados da pesquisa mostram que as construções não planificadas à volta das 
cidades são construções habitacionais modernas e de luxo, que continuam a aumentar, o que 
impede a expansão dos planos previstos das cidades, distorcendo o seu aspecto além de impactar 
negativamente os programas de desenvolvimento sustentável nacionais em geral e nesta região 
em particular. 
 Portanto, perante estes resultados, o pesquisador coloca as mais importantes 
recomendações e sugestões em termos de metas e estratégias para reduzir os danos deste fenómeno, e que 
poderá ser uma das contribuições para a resolução dos problemas com bases científicas e objectivas 
viáveis para o planificador na área de planeamento urbano e regional no futuro, na Líbia particularmente. 
Mohamed Taha – Planeamento Urbano na Libia Entre a Realidade e as Perspectivas.Estudo de Caso:  
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Esta dissertação propõe o ponto de partida ou o fundamento para a realização de várias 
pesquisas científicas neste âmbito que permitirá o desenvolvimento e a prosperidade de gabinetes 
de estudos científicos líbios, visto que as referências existentes são limitadas aos relatórios das 
agências governamentais na Líbia. E assim acreditamos que este trabalho contribuirá para 
enriquecer a investigação científica no futuro. 
Palavras-chave: Desenvolvimeto Urbano, Líbia, Bengazi, Planemaneto Regional, Reabilitação 
Urbana  
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Abstract 
The study aims to identify the impact of urban construction spread not covered by urban 
planning programs and regional development of Al Jabal Al Akhdar region, considered as the 
most important and distinct province from the rest of the country's provinces by the peculiarity of 
their natural environmental features, and highlights the urban planning reforms in Libya and the 
most important stages experienced by stakeholders in this area, as evidenced by the legislation 
and tools applied in the field of urban and regional planning. This study is an effort extension 
preparation and analysis of reading information of the author for the Urban Planning Authority 
(UPA) where there was a high prevalence of unplanned urban construction resulting from a 
variety of problems affecting the regional plans and prepared urban for the development of Al 
Jabal Al akhdar region. 
A number of social, economic and political factors contributed to the spread of urban 
construction around the cities, with different patterns opposing to the norms and forms of urban 
design planned in terms of external and internal urban structure as well as the distribution of land 
use, where prevail tribal appropriations that represent a major obstacle preventing the 
implementation of development programs particularly the plans for agricultural development and 
tourism projects, whose economic activities are the most important of the province. 
The survey results show that unplanned constructions around the cities are modern and 
luxurious residential buildings, which continue to increase, which prevents the expansion of the 
plans provided for the cities, distorting their appearance as well as negatively impact 
development programs national overall sustainable and in this particular region. 
Therefore, given these results, the researcher puts the most important recommendations 
and suggestions in terms of goals and strategies to reduce the damage of this phenomenon, and 
that may be one of the contributions to the resolution of the problems with viable scientific and 
objective basis for the planner in urban and regional planning area in the future, particularly in 
Libya. 
This thesis proposes the starting point or foundation for the realization numerous 
scientific research in this field that will enable the development and prosperity of Libyan 
scientific consultants, since the references are limited to reports of government agencies in Libya. 
And so we believe that this work will help to enrich scientific research in the future. 
Keys words: Urban Development, Libya, Benghazi, Regional Planning, Urban Rehabilitation 
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 لخص البحث:م
رٖذف اىذساعخ اىٚ اىزؼشف ػيٚ أصش اّزشبس اىجْبء اىؼَشاّٜ غٞش اىَخطظ ػيٚ ثشاٍج اىزخطٞظ الاقيَٜٞ ٗ 
اىحضشٛ فٜ اقيٌٞ اىججو الاخضش اىزٛ ٝؼذ اقيَٞب ٍَٖب ٗ ٍَٞضا ػِ ثبقٜ اقبىٌٞ اىجلاد ٍِ حٞش رفشدٓ ثبىجٞئخ اىطجٞؼٞخ  
خطٞظ اىحضشٛ فٜ ىٞجٞب ٗ إٌ اىَشاحو اىزٜ ٍش ثٖب , ٗ اصحبة اىََٞضح , ٕزا ٗرغيظ اىض٘ء ػيٚ ٍصيح اىز
اىَصيحخ ثٖزا اىَجبه مَب ٗرغيظ اىض٘ء ػيٚ إٌ اىزششٝؼبد ٗ اىق٘اِّٞ ٗ الادٗاد اىَطجقخ ىٖب فٜ ٍجبه اىزخطٞظ 
 اىحضشٛ ٗ الاقيَٜٞ . 
حٞش   )APU( اىزخطٞظ  اىؼَشاّٜ  رؼزجش ٕزح اىذساعخ اٍزذاداً ىجٖذ ٗ اػذاد ٗ رحيٞو  ىقشاءح اىَؼيٍ٘بد ىذٙ ٍصيحخ
صشد فٜ اىَخططبد أرجِٞ اُ ْٕبىل اّزشبساً مجٞشاً فٜ اىجْبء اىؼَشاّٜ غٞش اىَخطظ قذ رشرت ػيٜ اصشٓ ٍشبمو ػذح 
 الاقيَٞٞخ ٗ اىحضشٝخ اىَؼذح ىزَْٞخ اقيٌٞ اىججو الاخضش .
الاقزصبدٝخ ٗ اىغٞبعٞخ اىزٜ  ,,اىذَٝ٘غشافٞخحٞش ٝشجغ رىل الاّزشبس اىٚ ػذح اعجبة ٍْٖب ,الاجزَبػٞخ 
اعَٖذ فٜ أّزشبس اىجْبء اىؼَشاّٜ ثج٘اس اىَذُ ,حٞش اخز اىجْبء اىؼَشاّٜ غٞش اىَخطظ اَّبطبً ػذح فٖٜ ٍخبىفخ 
ىَؼبٝٞش ٗ اشنبه اىزصٌَٞ اىحضشٛ ىيزجَؼبد اىؼَشاّٞخ اىَخططخ , ٍِ حٞش اىزشمٞت اىؼَشاّٜ اىخبسجٜ ٗ اىذاخيٜ 
ؼَبلاد الاساضٜ فٖٞب فٖٜ فٜ اغيجٖب ٝغ٘د فٖٞب اىجْبء اىف٘ض٘ٛ غٞش اىَْظٌ ,ٍَب مبُ ػبئقب ًىٖب , ٗ مزىل ر٘صٝغ اعز
اٍبً ثشّبٍج اىزخطٞظ اىحضشٛ , ْٕٗبك جضء ٍِ اىزجَؼبد اىؼَشاّٞخ ٍزْبصشح خيفٖب طبثغ اىَينٞخ اىقجيٞخ ىلاساضٜ , 
زَْٞخ اىضساػٞخ ٗ اىغٞبحٞخ اىزٜ رؼذ ٍِ إٌ ٍَب مبُ احذ اىؼ٘ائق اٍبً رْفٞز اىَخططبد اىزَْ٘ٝخ ٗخبصخ ٍشبسٝغ اى
 الاّشطخ الاقزصبدٝخ ثبلاقيٌٞ.
ٕزا ٗ قذ ثْٞذ اىذساعخ اىؼذٝذ ٍِ اىْزبئج إَٖب ثبُ اىجْبء غٞش اىَخطظ ثج٘اس اىَذُ ٕ٘ ٍِ اىجْبء اىحذٝش ٗ 
اشنبه ٍخططبرٖب ,  اىَغبمِ اىفبسٕٔ ٕٗ٘ فٜ رضاٝذ ٍغزَش حٞش اصجح ػبئقب اٍبً ر٘عٞغ ٍخططبد اىَذُ ٗمزىل ش٘ٓ
 ثبلاضبفخ قذ اصش ثبىغيت فٜ دساعبد ثشّبٍج اىزَْٞخ اىَغزذاٍخ فٜ اىجلاد ثصفخ ػبٍخ ٗ فٜ ٕزا الاقيٌٞ ثصفخ خبصخ .
ٗثْبء ػيٚ ريل اىْزبئج ٗضغ اىجبحش إٌ اىز٘صٞبد ٗ اىَقشحبد ٍِ حٞش اعزشارٞجٞبد الإذاف ىزقيٞو 
احذٙ اىَغبَٕبد فٜ خو اىَشنيخ , فٖٜ اسرنضد ػيٚ اعظ ػيَٞخ  الاضشاس ٍِ ٕزح اىظبٕشح اىزٜ ٍَنِ اُ رنُ٘
 ٍ٘ض٘ػٞخ رجؼيٖب قبثئ ىيزطجٞق ثبىْغجخ ىيَخططِٞ فٜ ٍجبه اىزخطٞظ اىحضشٛ ٗ الاقيَٜٞ ٍغزقجلا .
مَب ٗرؼذ ٕزح الاطشٗحخ اىؼيَٞخ حجش الاعبط اٗ اىْ٘آ لاّجبص ػذح ثح٘س ػيَٞخ فٜ ٕزا اىَجبه ىزَْٞخ ٗ 
ت اىؼيَٞخ اىيٞجٞخ اىزٜ رفزقذ ٕزا اىْ٘ع ٍِ اىجح٘س حٞش رقزصش اىَشاجغ فٜ ٕزا اىَجبه ػيٚ رقبسٝش اصدٕبس اىَنبر
 اىجٖبد اىحنٍ٘ٞخ فٜ ىٞجٞب , ٍَب عٞغبٌٕ فٜ اصشاء اىجحش اىؼيَٜ ٗ الاقيَٜٞ ٍغزقجلا .
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Nota: a versão original desta dissertação foi escrita em língua Árabe, língua materna do 
autor, tendo sido traduzida, à posterior, para a língua Portuguesa pelo que, no decorrer da 
leitura, poderão encontrar-se alguns erros gramaticais e ortográficos, que se tentaram 
minimizar. Sendo a língua árabe bastante complexa, nem sempre se consegue traduzir o 
completo significado original. Juntamente com a versão em Português será tambem entregue a 
versão original em Árabe 
 
Introdução 
O rápido crescimento urbano em muitos países em desenvolvimento foi acompanhado de 
problemas habitacionais, estes provocaram graves problemas sociais, económicos, de segurança, 
etc., o que contribuiu para bloquear a realização dos planeamentos urbanos, e a aparição dos 
bairros não planificados, desorganizados e caracterizados pela falta dos serviços básicos, devido à 
ausência de planificação geral e ao afastamento da legislação e das leis relativas ao planeamento 
urbano e à protecção das terras agrícolas. O que significa que os edifícios foram construídos de 
forma aleatória, seja os residenciais, os municipais, e até mesmo os industriais, pelo sector 
privado, construindo em terrenos privados ou em terrenos da propriedade do sector público 
"governo". Estes edifícios são construídos sem sistema e sem consideração com a relação com os 
sítios vizinhos por falta de planos prévios, sem planeamento e sem licenciamento estas 
construções não coincidem com as leis de planeamento urbano em termos de especificações e 
disponibilidade de instalações, uma vez que são realizadas em terrenos sem distribuições 
correspondentes aos usos do solo urbano. 
Muitas cidades dos países árabes sofreram crises populacionais graves, devido a um 
rápido crescimento urbano associado ao crescimento populacional resultante das altas taxas de 
natalidade e da imigração necessárias para estes países nos processos do desenvolvimento e da 
produção, o que levou ao surgimento e ao crescimento contínuo de bairros urbanos não 
planificados, muito desorganizados e superlotados. Os perigos destes bairros concentraram-se e 
aumentaram seriamente na periferia e dentro dos centros urbanos. Daí a sua remoção e inclusão 
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no tecido urbano tornou-se um processo difícil e caro com sérios problemas de segurança. Assim, 
surgem problemas urbanos em muitas cidades líbias de variadíssimas formas, derivados de 
alojamentos não planificados e dos bairros construídos na ausência de leis e legislação e com 
normas com baixo nível de exigência. 
A região de Al Jabal Al Akhdar tem registado um grande crescimento urbano e 
populacional, resultante da atracção das populações pela disponibilidade dos elementos de 
urbanização nas suas cidades, o que levou ao aumento da concentração das populações nos seus 
agrupamentos urbanos, de forma desproporcionada na distribuição geográfica dentro dos planos, 
sendo a região de Al Jabal Al Akhdar, considerada a mais importante região urbana na Líbia, 
tendo núcleos urbanos com centros económicos e administrativos na parte oriental da Líbia, que 
fornecem uma grande quantidade de produtos agrícolas e animais assim como os diferentes 
serviços e as condições necessárias para a atracção turística interna e externa. Esta Região, tem 
uma grande importância em termos económicos e populacionais, como também em termos de 
empregos e de serviços económicos. A região oferece uma série de oportunidades de 
desenvolvimento regional para as províncias vizinhas, provocando uma intensa atracção para a 
imigração, o que levou ao surgimento de problemas na sua capacidade de absorção nas áreas 
residenciais e ao aparecimento de bairros não planificados. 
Levantaram-se então muitas vozes responsáveis no país para promover um plano de 
desenvolvimento, numa tentativa de reduzir e pôr fim a estes abusos que afectavam a qualidade 
de vida dos cidadãos e criar condições para a melhoria do desenvolvimento de planos de 
urbanização da região e pôr a primeira pedra para o início do plano da terceira geração, em 
complemento dos projectos de desenvolvimento habitacional do passado (os projectos de 
planeamento da primeira e segunda geração). 
O projecto de planeamento da terceira geração como os outros projectos na Líbia, têm 
muitos pontos fortes e pontos fracos que variam em função dos acontecimentos que ocorreram no 
país durante os últimos quatro anos, das alterações na política geral do Estado, das usurpações 
dos planos públicos e da entrada do sector privado no planeamento urbanístico das cidades sem a 
supervisão das entidades responsáveis do planeamento básico por esse tipo de actividades. 
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O problema 
O problema da construção urbana não planificada é um fenómeno mundial, especialmente 
nos países em desenvolvimento sendo um obstáculo ao desenvolvimento do planeamento urbano 
e regional, criando muitos problemas sociais, económicos e urbanos. As razões para este 
crescente fenómeno são resultantes dos fluxos migratórios para as cidades e os centros urbanos 
devido ao desenvolvimento desequilibrado e ao abandono das zonas rurais. 
O preço elevado dos terrenos e das rendas das casas nas cidades obrigou ao deslocamento 
de muitas famílias para as habitações em torno das cidades em agrupamentos habitacionais não 
planificados, além da falta de leis e legislações para proteger a sua implementação nas terras e 
especialmente as agrícolas. A evolução do alto padrão de vida, a abundância de serviços e o 
rápido crescimento dos centros urbanos na Líbia são as razões mais importantes para a 
construção aleatória. Este fenómeno emerge originalmente com o crescimento da taxa 
populacional e a melhoria das condições de vida nos centros urbanos, o que levou a muitos 
cidadãos a permanecer perto dos centros urbanos, provocando uma grande pressão sobre as 
entidades executivas e organizacionais do país e enfraquecendo as suas capacidades para 
responder às necessidades desse aumento, tendo como consequência um desequilíbrio nos 
serviços necessários e a procura de habitações. Posto isto fez com que as pessoas se apressassem 
a resolver pessoalmente os seus problemas de habitação, construindo nos terrenos pertencentes ao 
Estado. Essas áreas ampliaram-se com o passar do tempo, crescendo sem nenhuma organização, 
até se transformarem numa parte totalmente integrada nos centros urbanos. 
 A região de Al Jabal Al Akhdar testemunhou um aumento na construção urbana não 
planificada dentro e fora dos planos urbanísticos das cidades e também nos centros urbanos 
rurais, apesar de gozar de um ambiente totalmente distinto do resto das províncias do país, 
caracterizado por uma grande bio-diversidade em termos de abundância de recursos agrícolas, 
florestais e turísticos considerados dos mais importantes da região. 
Alguns estudos e estatísticas demonstram que a construção urbana não planificada na 
província continua a crescer à custa desses recursos que vão diminuindo e sendo destruídos, com 
um número de construção estimado em 2011 de 28.122 construções para vários usos, 11.555 
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edifícios na periferia das cidades e o restante difundido nos arredores dos centros urbanos rurais 
da região. 
Esta situação é causada por muitos factores, o mais importante deles é a não 
disponibilização de novos planos para acomodar a migração nas cidades, onde se concentram 
todos os serviços e as actividades económicas resultantes de um desenvolvimento desigual, o que 
levou ao aumento do valor da terra e rendas das casas e ao deslocamento de muitas famílias 
pobres para a periferia das cidades, para residir em habitações sem nenhuma organização. A não 
aplicação da legislação relativa à protecção de terra, ajudou também à proliferação das 
construções aleatórias especialmente nas zonas rurais. 
À luz dos problemas anteriormente mencionados podem ser formuladas perguntas, às quais o 
estudo pretende responder, que são: 
a) Quais são os factores que desempenharam um papel na criação dos planos urbanos 
regionais e sua evolução através das diversas etapas históricas? 
b) Quais eram as tendências do planeamento urbano e regional na região de Al Jabal 
Al Akhdar, e a evolução da dimensão dos centros urbanos? 
c) Quais são os factores que influenciam o aumento do crescimento não planificado 
das cidades na zona de Al Jabal Al Akhdar? 
d) Como é que o rápido crescimento das populações conduziu à expansão dos 
assentamentos urbanos, em detrimento de áreas agrícolas, e a elevada taxa de 
construções urbanas não planificadas nos terrenos agrícolas e de pastoreio 
distorceu totalmente o plano urbanístico regional? 
e) Como evitar ou reabilitar o projecto de terceira geração para conter e restringir 
todos os problemas? 
Objectivos do estudo 
1- A importância científica: 
a) Contribuir para o enriquecimento da biblioteca árabe local com este tipo de 
estudos, nomeadamente no que diz respeito à região de Al Jabal Al Akhdar; 
b) Actualizar este tipo de estudos de planeamento urbano e regionais em especial os 
referentes à região de Al Jabal Al Akhdar.   
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2. A importância prática: 
a) Destacar os problemas causados pelo fenómeno da construção aleatória e da 
extensão dos seus impactos sobre as especificidades dos planos urbanos regionais 
e as actividades económicas das quais beneficia a região de AL Jabal Al Akhdar; 
b) Esclarecer a natureza da relação entre o crescimento populacional e a expansão 
urbana por um lado, e situação de não urbanização dominante na região por outro; 
c) Este estudo pretende analisar o fenómeno das falhas na aplicação do plano urbano 
e descobrir as razões das suas ocorrências e suas consequências; 
d)  Este estudo adopta a avaliação do plano urbano da terceira geração e a 
possibilidade da sua conclusão, prevendo os problemas e dificuldades que irá 
enfrentar para o seu desenvolvimento futuro. 
Estrutura da pesquisa 
O pesquisador estudou e analisou o problema separando os pontos mais importantes em 
várias partes ou capítulos da seguinte forma: 
Capítulo I: O Planeamento Urbano, uma abordagem à sua teoria. A práctica 
no Norte de África, na Libia e na região de Al Jabal Al Akhdar 
 
1. Neste capítulo, o pesquisador faz a descrição abrangente do significado do termo 
"Planeamento Urbano", e da ligação entre a teoria e aplicação e entre os diversos 
conceitos de desenvolvimento e da cidade que é considerada parte integrante deste tópico. 
2. A pesquisa analisa os mais importantes problemas de planeamento urbano na zona do 
Médio Oriente Médio e no Norte da África, considerada a zona ambiental que abraça e 
rodeia a área da região em estudo, como clarifica a situação do Planeamento Urbano na 
Líbia, os sectores mais importantes do governo que supervisionam essas actividades no 
país, também aborda as mais importantes legislações orientadoras do Planeamento 
Urbano, que são consideradas parte integrante do problema, e os responsáveis mais 
importantes que estão envolvidos pela negativa ou pela positiva em todos os assuntos 
relacionados com o desenvolvimento urbano na Líbia. 
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Capítulo II Caso de estudo 
II.1: O caso de estudo. A região de Al Jabal Al Akhdar 
Nesta parte da pesquisa, são identificadas as regiões de planeamento na Líbia e a sub-
região de Al Jabal Al Akhdar (área de estudo) e suas características morfológicas e demográficas.  
Identificam-se também as regiões mais importantes e as oportunidades disponíveis para o 
desenvolvimento do planeamento urbano em todas as regiões de modo geral e na sub-região do 
Al Jabal Al Akhdar de forma especial, explicando as características e os pontos positivos que 
contribuem para o sucesso dos planos de desenvolvimento na região, e os pontos fracos e os seus 
riscos actuais e futuros ao nível urbanístico, social, turístico e económico do plano de 
desenvolvimento futuro da região. 
II.2: Dificuldade da pesquisa 
O terceiro capítulo explica os problemas mais importantes na sub-região de al Jabal al Akhdar e 
aponta o maior problema do momento do ponto de vista do pesquisador, que é a "Construção 
Urbana aleatória fora do plano urbano e no das zonas verdes planificadas” e analisa as mudanças 
na área circundante das cidades de Shahat e Al Baida ao nível do planeamento comparando a 
situação nas duas cidades. 
Este capítulo apresenta as causas culturais desse fenómeno com base em estudos anteriores sobre 
as características culturais da população, salientando as razões nos vários aspectos espacial, 
ambiental, político, económico e social na região. 
Capítulo III. Uma proposta para o planeamento na Libia, o caso da região de 
al Jabal al Akhdar 
De acordo com o que tem sido discutido anteriormente, os problemas, as suas causas e efeitos 
podem resultar desses fenómenos negativos na sub-região Aljabal Al Akhdar cuja estratégia foi 
baseada em teorias de sustentabilidade e planeamento urbano de forma a gerir os recursos 
disponíveis da região e sub-região Aljabal  Al Akhdar de forma integrada. 
  O Capítulo III apresenta as principais teorias, soluções e objectivos que se pretendem 
implementar na região de Benghazi, em geral, e em particular na sub-região de Aljabal Al 
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Akhdar. Além da proposta de pesquisa e das estratégias propostas para resolver e reduzir os 
efeitos desses fenómenos. 
No final iremos encontrar as conclusões que retiramos do estudo e as recomendações sugeridas 
para solucionar o problema de forma a diminuir os impactos negativos. Para além disso estão 
mencionados todos os recursos que foram mencionados na tese bem como todos os outros que 
foram lidos para realçar o valor científico da pesquisa. 
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(Capitulo I) 
 
O Planeamento Urbano, uma abordagem à sua teoria. A práctica no 
Norte de África, na Libia e na região de Al Jabal Al Akhdar 
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1.1 Planeamento urbano "teorias e aplicação" 
As opiniões dos cientistas divergem sobre as teorias de planeamento urbano, alguns 
interessam-se pelos aspectos físicos, outros pelos aspectos económicos e sociais e outros pelos 
aspectos ambientais e ecológicos. Mas todos concordam que o plano urbano se fundamenta em 
objectivos claros, metas de implementação simples e de fácil aplicação, com o objectivo de 
facilitar a sua utilização e permitir aos planificadores um amplo acesso aos processos disponíveis. 
O Planeamento consiste numa palavra abrangente que envolve todos os aspectos da vida 
humana, é um pensamento antecipado para realizar um acto ou uma série de actos no futuro, ou 
seja ele existe antes de ser realizado no concreto.  
No conceito de Waterson o planeamento é a organização consciente e contínua, utilizada 
para testar a melhor maneira disponível para alcançar certas metas e objectivos, e por isso inclui a 
economia na exploração dos recursos económicos. 
O conceito de planeamento, por Peter Hill é uma palavra vaga e difícil de definir, porque 
o planeamento é a forma usada pelos planificadores para a definição de uma actividade cujo 
propósito é de alcançar objectivos previamente fixados (Al-Dulaimi, 1990). De qualquer forma 
poderia haver algumas características gerais comuns para todos os tipos de planeamento. 
As principais características do planeamento englobam acções sequenciais destinadas a 
resolver os problemas no futuro, embora os problemas de planeamento são vários, são 
principalmente económicos e sociais e diferem em função do período de planeamento e das 
perspectivas futuras (John Clayton, 1979). 
Pode-se definir, de acordo com o conteúdo da pesquisa, como um método ou uma 
abordagem que procura envolver todas as possibilidades e os recursos disponíveis no estado, na 
região ou no local e estudar todos os componentes a partir da cidade, da instituição, da aldeia, da 
região ou do estado e determinar a forma de explorar esses recursos e capacidades para alcançar 
os objectivos desejados durante um certo período de tempo. 
Por outro lado, é um modo de pensar nos problemas económicos, sociais e ambientais das 
zonas urbanas (cidades). O planeamento esta completamente virado para o futuro, e é fortemente 
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interessado na relação dos objectivos e das decisões colectivas, procurando a complementaridade 
da política e dos planos urbanísticos. 
Do ponto de vista do pesquisador o planeamento urbano é o planeamento do meio 
ambiente para atender todas as necessidades e para transformar todos os recursos em recursos 
sustentáveis para serem aproveitados no máximo e enquanto for possível. 
Conceito de desenvolvimento 
 Baldwin definiu-o como o processo social e económico que elimina todos os indicadores 
de subdesenvolvimento e as suas causas tanto em quantidade como em qualidade, o que não pode 
ser alcançado sem uma estrutura produtiva e social bem determinada (Al-Dulaimi, 1990).  
Todos tendem a cooperar para prevenir a pobreza, a exploração, a dependência e o desemprego. 
A desigualdade social, é o principal perigo generalizado na maioria dos países do terceiro mundo 
esteja ele nas cidades ou no campo. Os elementos mais importantes do desenvolvimento são:  
- O processo de desenvolvimento é acima de tudo inerente e os seus componentes são parte integrante de 
todos. 
  É um processo dialéctico e dinâmico, não estático. 
  Não tem formas e sentidos únicos. 
  É um processo universal para todos.  
A cidade  
A cidade significa a arte nas suas diferentes vertentes de engenharia, de escultura e de 
literatura, como significa a história, a política e o comércio, com as ruas e os edifícios civis e 
religiosos, com o seu solo e a sua água, significa também o passado humano e a sua evolução e 
retrata a sua pesquisa contínua de aperfeiçoamento, em suma a cidade é o registo da causa e da 
civilização humana (Saba George,1962). Na cidade juntam-se as empresas industriais e 
comerciais, acumulando e gerindo os capitais. A cidade agrupa as estruturas sociais indivisíveis e 
interactivas, e centraliza o poder judicial, legislativo, e executivo dando-lhe tal importância como 
a da defesa do corpo humano. 
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1.2 O planeamento urbano no Oriente Médio e Norte da África 
A teoria do planeamento evoluiu no Ocidente até tomar as suas dimensões científicas após 
a Primeira Guerra Mundial e foram estabelecendo-se gradualmente teorias após a Segunda 
Guerra Mundial. Essa teoria foi estruturada para acompanhar o ritmo das características 
económicas, sociais e geográficas do ambiente em que elas aparecem, como evoluiu também para 
manter o ritmo conforme as mudanças culturais nas comunidades afectadas pelas aplicações 
práticas desta teoria em todas as fases de desenvolvimento. 
Esta teoria mudou-se na totalidade para o mundo árabe através das empresas de 
consultoria responsáveis pela elaboração dos planos urbanos para as cidades ou através da 
literatura científica existente nas bibliotecas das universidades árabes ou através das decisões de 
responsáveis convencidos da superioridade da teoria ocidental, que levou as cidades do oeste para 
aquilo que foi alcançado em termos de progresso e avanços. 
Ao longo destas transformações, o planificador árabe esqueceu-se que o planeamento tem 
em conta os aspectos civilizacionais, científicos, económicos e sociais assim como 
administrativos, regulamentares e legislativos. Estas variáveis afectam directamente a lógica da 
teórica e logo os elementos e o realismo na aplicação. A cidade árabe continuou a crescer e a se 
desenvolver à luz dos dados da teoria ocidental perdendo a sua identidade cultural e atrasar a luta 
para a defesa do meio ambiente o que criou muitos problemas que foram se acumulando ao longo 
do tempo, na ausência de uma teoria local que poderia lidar com a situação económica, social e 
ambiental da cidade árabe. 
Lidar com a cidade não se limita ao elemento rígido da cidade representado pelas estradas 
e serviços públicos, edifícios e redes de serviços, mas primeiro tem que lidar com os seres 
humanos que constituem o elemento vivo da cidade e deste ponto a complementaridade dos 
aspectos económicos, sociais e culturais integrados na sociedade ao lado dos aspectos técnicos e 
arquitectónicos que são partes do processo de desenvolvimento urbano que contribuem com a 
cidade num processo contínuo de colaboração com os seus órgãos de administrativos e 
legislativos para poder manter o ritmo evolutivo da cidade e seus habitantes de acordo com as 
perspectivas temporais de curto, médio e longo prazo.  
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As perspectivas também acompanham o movimento do tempo, o curto prazo resulta numa 
realidade concreta, o médio prazo torna-se no tempo como médio prazo, e o resultante do longo 
prazo muda-se para o futuro. Isto significa que quando a teoria do planeamento movimenta-se 
para a realidade, ela é transmitida através da dinâmica do processo de desenvolvimento urbano 
com os dispositivos contínuos, o que significa também que a teoria de planeamento esta ligada à 
realidade através dos aspectos administrativos e organizacionais que tratam de forma contínua os 
aspectos técnicos de planificação e implementação do processo de desenvolvimento. A partir 
daqui a teoria do planeamento torna-se um método de trabalho, de organização e de gestão muito 
além da simples concepção idealizada da cidade para depois de um período fixo de tempo. A 
partir deste ponto, são determinados os objectivos da teoria. 
A cidade de Riyadh registou a maior taxa de crescimento populacional no mundo árabe, seguida 
por Tripoli na Líbia, Cartum no Sudão e Rabat em Marrocos. Numa altura em que os estados 
árabes e as suas cidades estavam classificados no topo dos países do mundo pela proporção de 
existência de favelas, a cidade de Rabat liderou as principais cidades do mundo árabe neste 
aspecto, com 60% de alojamentos aleatórios, a cidade do Cairo ficou em segundo lugar com 
45%, e a cidade de Tunes com 40%. As cidades árabes registaram a taxa mais alta no mundo no 
campo da degradação ambiental, como cerca de 50% dos resíduos sólidos colocados ao ar livre 
(Outono 2001). 
Um estudo recente sobre o estado actual das cidades do árabe e as exigências do futuro, os 
trabalhos apresentados pelo Dr. Ahmed Taha Mohamed Saghir do Instituto Árabe durante o 
Simpósio realizado recentemente em Riade sobre “A importância estratégica do estabelecimento 
de bairros residenciais modelos”, mostrou que a estrutura urbana conhecida como “a cidade 
dominante” aparecesse em todos os países árabes e considera como a capital excepto a cidade de 
Rabat, Marrocos. Neste padrão a cidade dominante é muito maior do que a segunda cidade com 
uma diferença enorme. Por exemplo, a capital líbia, Tripoli, acolha 65 % da população do país, 
assim como a cidade de Kuwait no Kuwait, Doha no Qatar, Omã na Jordânia, todas elas cidades 
com mais de 50% da população do país. 
A maioria das capitais árabes concentra mais de 50% das riquezas do país e centraliza a 
maior parte dos serviços executivos, as autoridades legislativas e administrativas e o papel destas 
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capitais dominantes no mundo árabe cresceu até serem o próprio Estado, e isso reflecte-se num 
desequilíbrio da estrutura e nas distorções do desenvolvimento urbano, como também nas 
deficiências evidentes da perspectiva nacional do planeamento estratégico para o 
desenvolvimento urbano, e isto assombra situação das cidades, que não ficam inseridas num 
quadro nacional e incapacitadas de desenvolver uma estratégia de longo prazo para o seu 
desenvolvimento. O estudo mostrou também que a grande cidade está actuando para empobrecer, 
ser mais pobre a longo prazo, ou então promove o desenvolvimento e aumenta a suas forças e 
complementaridade. 
Esta perspectiva regional da cidade é quase ausente na estratégia de desenvolvimento 
urbano das cidades árabes e originou o deslocamento da população para as áreas circundantes da 
cidade, a decadência das médias e pequenas cidades a sua volta, e a erosão das aldeias espalhadas 
no seu território. A fraqueza da perspectiva nacional leva à fraqueza da perspectiva regional da 
cidade, e esta última aumenta a fraqueza da primeira. Assim, sucessivamente até que a cidade 
dominante engendre a degradação ambiental e económica, a má distribuição espacial da 
população causada por um mal aproveitamento dos recursos disponíveis e a sua erosão. 
Olhando de mais perto para as cidades árabes, descobrimos que não tem uma organização 
que trabalha para colectar as informações e os dados a fim de preparar uma política de 
desenvolvimento urbano, mas encontramos todos os organismos, as agências e os departamentos 
de colecta de dados individualmente, para implantar as políticas sectoriais, o que é absolutamente 
afastado de sector da população e a integração dos seus elementos com as suas diferenças no 
processo de planeamento urbano sectorial. Como se as estatísticas populacionais necessárias na 
introdução a cada sector, não podem ser integradas nas estatísticas na estrutura de um sector 
particular. Assim, os dados e as estatísticas são dispersos e sem coordenação entre eles. O estudo 
apontou que nas cidades árabes, sem excepção, para o departamento de informação as 
características que as informações e dados recolhidos nas cidades árabes não cumprem o 
objectivo de desenvolver uma política urbana abrangente, coerente e harmoniosa que considera a 
cidade como um todo integrado, embora haja alguns dados e indicadores relacionados com o 
desenvolvimento de políticas e de preparação de acções de desenvolvimento de planos urbanos 
para as cidades árabes. No entanto, o fluxo de informação que flui de forma regular e contínua é 
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quase inexistente, tornando impossível a monitorização, o acompanhamento, a auditoria e a 
avaliação, que são parte integrante do processo de elaboração de políticas. 
  
Imagem ( 1.2) Favelas na cidade do Cairo, 
Egipto (Al Shaksh-2013) 
Imagem (1.1) Favelas na cidade de Tânger (All 
Press, 2014) 
 
 
Imagem(1.3) Transformador eléctrico utilizado para alojamento, Al Jabal Al Akhdar (o Autor-
2013) 
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1.3 Planeamento urbano na Líbia 
1.3.1 Resumo histórico e introdução à região 
A Líbia situa-se no centro do litoral mediterrânico no norte da África, o seu território de 
vastas terras altas estende-se no centro norte de África, é limitado a leste pelo Egipto, no sul pelo 
Sudão, Chade e Níger e no oeste pela Argélia e Tunísia. Geograficamente a Líbia esta entre as 
longitudes 9 ° e 25 ° e as latitudes 25 18 ° e 33 °. 
Devido à sua localização geográfica, a Líbia é uma importante ponte que liga África à 
Europa, a sua localização na costa sul do Mediterrâneo fez com que fosse afectada e influenciada 
directamente, desde os tempos antigos, pelos vários acontecimentos históricos que definiram a 
região do Mediterrâneo. Os seus diferentes portos com capacidade de receber navios durante todo 
o ano, tais como os portos de Benghazi e de Trípoli, são considerados boas vias de saída para o 
comércio de alguns países africanos tais como o Níger, o Chade e o Mali para o mundo exterior, 
o que faz da localização estratégica da Líbia um elo importante entre as partes ocidentais e 
orientais do mundo árabe, razão pela qual se encontram bem visíveis os cruzamentos e as 
misturas das correntes da cultura e da civilização árabe e muçulmana.  
Turisticamente, a Líbia oferece para os principais mercados da Europa ocidental, uma 
rede de acessos e ligações fáceis para os países vizinhos por via térrea, marítima e aérea. 
A Líbia tem uma superfície de 1,77444 milhões de km2, e portanto é o quarto maior país 
do continente africano, com um comprimento total de 2000 km de costa Mediterrânica. 
A população da Líbia é de 6097556 milhões de habitantes, segundo o censo de 2005 
(Gabinete do Recenseamento e das Estatísticas - 2006). 
A maior parte do território da Líbia desfruta de um clima seco com diferenças 
significativas nas temperaturas. As regiões do Saara no sul e do mar Mediterrâneo no norte, são 
consideradas como os principais factores determinantes do clima no país. Na região costeira, o 
inverno é ameno, apesar de raras quedas de neve nalgumas zonas montanhosas sem por isso 
baixar as temperaturas além do 5º C., enquanto o verão é considerado relativamente quente. A 
temperatura média mensal no mês de Augusto é superior a 30º C. Uma vez que não chove 
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durante o verão nas áreas montanhosas do Al Jabal Al Gharbi e do Al Jabal Al Akhdar, as alturas 
e a proximidade do mar são os factores reguladores das temperaturas.  
Na zona desértica, as temperaturas médias durante o verão rondam 30º C. e não 
ultrapassam 5º C. no inverno. 
 Embora a chuva seja rara nas áreas desérticas, ocorrem por vezes verdadeiras 
tempestades e até alguma queda de neve.  
De maneira geral, a Líbia beneficia de um clima ameno, caracterizado pela diversidade do 
clima mediterrânico no litoral e do clima desértico no sul, o que lhe permite ser considerada uma 
atracção e uma componente importante para o sector do turismo. 
O território líbio é composto de diferentes terrenos e unidades morfologias que podem ser 
classificados em três categorias principais, cada uma possuindo um conjunto de unidades que se 
assemelham tanto nas formas como nos factores geomorfológicos nelas reflectidos, a saber: 
 As planícies costeiras: Sahel Aljafarah, Sahel El Khoms, Sahel Misurata, Sahel 
Benghazi, Sahel Sirte, e as planícies orientais. 
 As terras altas do Norte: Al Jabal Al Gharbi, Al Jabal Al Akhdar, o planalto de 
Batnane e Dafna.  
 As zonas desérticas. 
 Os planaltos: o planalto de Hamada al Hamra. 
 As planícies norte: planície de Jaghbub, planície de Awjila, planície de Jalo, 
planície de Ajkhira e planície de Merada. 
 As bacias hidrográficas: bacia de Ubari, bacia de Murzuq e bacia de Al Kofra. 
 As serras: serra de Al Suda, serra de Harouj, serra do Tibesti, serra de Owaynat e 
serra de Acacus. 
 Os vales: Wadi Al Shati e Wadi Al hayat.  
 As dunas e planícies de areia. 
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1.3.2. A Evolução humana, o povoamento urbano e as primeiras urbanizações na 
Líbia 
Povoamento na idade da pedra 
Os historiadores baseiam os seus estudos do comportamento evolutivo humano, das 
mudanças sofridas pelo impulsionamento das mutações de vida e do estilo do povoamento das 
eras anteriores, através da análise das pegadas das várias épocas que ficaram ao longo dos tempos 
e a evolução destes resíduos, inscrições e imagens. 
A história conta-nos um curto período da existência humana, que se inicia com a 
descoberta do sistema da escrita pelos povos da bacia mediterrânica, do médio oriente e da 
europa. Este período não é superior aos três mil anos e refere a descoberta dos seres mais antigos 
conhecidos até então, embora a vida humana no universo seja datada em milhões de anos. A 
identificação do “homo sapiens”, na sua fase de evolução de uma vida semelhante ao do animal 
para uma vida mais inteligente, não deve ultrapassar os de 500.000 anos a.C. Portanto, os estudos 
tendem a dividir a evolução da história humana em grandes idades, a saber: 
 O período pré-histórico que abrange milhares de anos. 
 O período histórico que abrange apenas 5.000 anos, os últimos. 
Estas foram as fases conhecidas considerando a evolução do ser humano e das 
ferramentas e instrumentos usados no seu dia-a-dia na idade da Pedra e na idade de bronze. A 
Idade da pedra foi dividida em várias fases na base do desenvolvimento do modo de vida 
experimentado pelo homem e a evolução dos seus equipamentos e ferramentas, que são em 
grande parte aparas de pedra, utilizadas no quotidiano como ferramentas para o corte, a 
trituração, a caça e a defesa, e alguns vasos de cerâmica e ferramentas feitas com ossos. 
Estas referências históricas foram adoptadas para identificar os momentos importantes do 
primeiro e do segundo período, conforme os instrumentos produzidos manualmente, as gravações 
na pedra no couro e noutros meios registados. A idade da Pedra foi dividida em várias épocas 
com os resultados obtidos pelas escavações e o estudo das pegadas nas cavernas e outros 
sedimentos descobertos nas regiões dos povoamentos, tendo em conta as evoluções climáticas e 
as suas remanescências na região.  
Mohamed Taha – Planeamento Urbano na Libia Entre a Realidade e as Perspectivas.Estudo de Caso:  
Região de Benghazi e Sub-Região de Al Jabal Al Akhdar 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias – Departamento de Urbanismo     18 
As várias épocas da idade da pedra são: 
 • Paleolítico: da evolução do homem e até 10.000 anos a.C., note que esta era é 
dividida em várias eras. 
 • A Idade da Pedra média: abrange o período de tempo entre10000 e 7500 a.C. 
 • Neolítico: Abrange o período de tempo entre 7500 e 3000 a.C. 
Muitas das referências mencionaram os locais mais importantes de presença e 
povoamentos humanos, tais como a noroeste da Líbia, a zona de Al Jabal al Akhdar e algumas 
áreas ao longo da costa da área de Sirte, para além dos vários oásis no sul da Líbia. 
 História das primeiras civilizações na Líbia 
A mais antiga história escrita da Líbia surge com o historiador grego Heródoto que 
remonta ao século 5 a.C., ou seja, depois de quase dois séculos do início da colonização grega na 
Cirenaica e dos fenícios em Trípoli e relata de forma bastante clara o modo de vida das tribos 
líbias naquele tempo. O historiador Heródoto descreve as tribos líbias como tribos nómadas e não 
menciona a existência de cidades ou aldeias de base, mas refere-se à Siwa e Awjila como núcleos 
centrais das tribos líbias, e à presença de Jermantiyine no sul. Menciona também as mais 
importantes tribos líbias e o local do seu agrupamento (Mapa 1.1) com os nomes e locais das 
tribos segundo Pliny no primeiro século a.C. 
O Heródoto dividiu os habitantes da Líbia em quatro grupos principais: o primeiro e o 
segundo pertenciam aos autóctones da Líbia e defina-os como líbios e etíopes, o último grupo de 
residentes nas regiões do sul, o terceiro grupo como descendentes dos gregos, e o quarto como 
descendentes dos fenícios, os dois últimos grupos procedentes de fora da Líbia. Ele mencionou 
também os etíopes que povoavam as cavernas das montanhas do Tibesti nas fronteiras sul do 
país. 
Heródoto mencionou também o estabelecimento das cidades gregas por nome e 
localização, mas não mencionou cidades fenícias, embora citasse a existência dos fenícios como 
uma das estirpes da população da Líbia referindo a tentativa de criação de uma cidade grega na 
foz de Wadi El Kouf, onde ainda se encontram algumas das relíquias, depois da evacuação das 
tribos líbias da zona oeste. A ocupação deste território é antiga. 
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Mapa (1.1) Localização e nomes das tribos líbias 
A superfície da Líbia é de cerca 1755 500 km2 e o deserto cobre actualmente mais de 
94% da área com um clima seco, que dispersa os povoamentos e os orienta mais para as zonas 
vizinhas, por razões de proximidade de oportunidades de acesso a bens. 
Não há dúvida de que a civilização egípcia e a civilização da Mesopotâmia ajudaram à 
evolução populacional da Líbia no período anterior à chegada dos gregos e dos fenícios e à sua 
sedentarização dos povos. 
A seguir à invasão dos romanos dos vândalos e dos bizantinos, podemos resumir os 
indicadores da presença destas estirpes e nações e os impactos negativos ou positivos das suas 
civilizações nos seguintes períodos históricos: 
 Presença grega: a partir do ano 631 a.C. 
 Presença fenícia: a partir do ano 323 a.C. 
 Presença númida: a partir do ano 264 a.C. 
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 O período e as datas relativos a presença dos Garamantes na Líbia não esta 
especificado devido ao seu amplo estabelecimento durante o século III a.C. 
 Presença romana e bizantina: a partir do ano 96 a.C. 
A Líbia passou por grandes desastres naturais e não-naturais, provocando a morte e a 
migração das populações por causa da desertificação ao longo dos últimos 4.000 anos. As guerras 
que se iniciaram durante o império egípcio no meio do primeiro milénio a.C., seguido pelo 
império cartaginês no século IX a.C., os reinos gregos no meio do século VII a.C., o império 
romano no século II a.C. e o império bizantino no século II d.C. dizimaram a população do país. 
A chegada do Islão na era do Califado Omíada proporcionou alguma estabilidade, mas o colapso 
da dinastia omíada em 750 d.C. tornou a população vulnerável às condições naturais e políticas e 
obrigou a migração de muitos líbios para os países vizinhos. A Líbia recuperou do declínio da 
população na era da família Alqurmaliyah entre 1711 e1835 e chegou a sua população em 1801 
aos 3.000.000 habitantes, ou seja o equivalente à população do Egipto e dos Estados Unidos da 
América. 
Este número diminuiu ainda mais drasticamente durante a guerra entre a população líbia e 
o governo otomano, que durou de 1835 a 1910, houve um grande número de mártires e pessoas 
deslocadas para a Tunísia, a Argélia, o Egipto, o Chade e o Níger, e não houve nenhuma família 
líbia que não tivesse um mártir ou que não fosse deslocada. O número da população reduziu-se 
pela metade em 1900, ou seja 1,6 milhões de pessoas. 
 Entre 1911 e 1941, e durante a ocupação italiana da Líbia, foram mortos mais do 
que 800 mil habitantes e foram exilados e deslocados milhares deles, o que 
reduziu o número da população a menos de 900.000 habitantes em 1941. 
 Entre 1941 e 1951, depois da independência, morreram mais de 20 000 líbios na 
guerra entre as potências do eixo (Itália / Alemanha) e os aliados (Grã-Bretanha / 
Estados Unidos da América/ França) e a população diminui ainda mais chegando a 
menos de 1.000.000 de habitantes. 
 Entre os anos 1969 e 2010 diminuiu a emigração e o regresso das populações 
deslocadas aumentou o número de habitantes do país, mas depois da guerra civil 
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da Líbia em 2011, que continua até agora, foram deslocados quase 2 000 000 de 
líbios. 
1.3.3  Zona de Al Jabal Al Akhdar e planícies de Benghazi 
 A maioria das referências históricas sobre o tema das conquistas islâmicas da Líbia como 
“A história da Líbia” do Dr. Ehsan Abbas (1993), e a “História da conquista árabe” do Sheikh 
Taher Elzawi (1998) e outros, mencionam que o Omar bin Al Aas dirigiu-se, seguindo os 
bizantinos a partir de Alexandria para Barka e conquistou as suas cidades no ano 643 d.C. As 
cidades da região de Barka /Cyrenaica são as cinco cidades bem conhecidas de Cyrene 
(actualmente Shahat), e Apolónia (Soussa), Tolmeitha (Tawkrah) e Arisnoa (Tawkrah) e Barnic 
(actual Benghazi). Várias referências históricas mencionam as cidades de Derna e Tobrouk, o que 
significa que os principais centros urbanos nesta zona já estavam identificados na altura e, por 
isso, tivessem importância. 
 
Mapa(1.2)  Primeiras zonas urbanas na região de Benghazi e Al Jabal Al Akhdar 
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1.3.1 As diversas fases de planeamento na Líbia   
Em 1966 o Ministério do Desenvolvimento e do Planeamento desenvolveu um amplo 
programa nacional de planeamento urbano, chamado o projecto de planeamento da 1ª geração (1ª 
GPP), com o objectivo de regular a expansão urbana e a repartição dos benefícios dos recursos 
petrolíferos do país para o maior número possível da população. 
No entanto, este plano regional global iniciou-se com atraso, na altura da preparação do 
projecto de planeamento da segunda geração (2ªGPP) em 1980. 
Antes do projecto da segunda geração, o planeamento urbano era principalmente baseado 
no primeiro elemento da planificação urbana global e, pela primeira vez, foram preparados 
programas nacionais, regionais e sub-regionais da segunda geração a longo prazo, assim como 
planos urbanos globais de base para as cidades e municípios que foram realizados no período 
entre 1980 e 2000. O projecto de planeamento da segunda geração foi finalizado no início do ano 
2000. 
A Líbia passou por uma fase de vazio em matéria de planificação, devido às políticas 
gerais do estado e à não definição das orientações do crescimento do país. O período entre 2000 e 
2006 foi uma altura de ausência total de decisões e de estudos de expansão que permitissem 
responder às necessidades reais da sociedade, o que causou uma confusão em todo o processo de 
planeamento do país, numa altura em que era suposto iniciarem-se as actualizações dos dados e 
dos estudos para a preparação e a legalização do projecto de planeamento da terceira geração, 
delineado em 1996 para estar finalizado para a execução em 2000. 
Os especialistas atribuem este fracasso à falta de esclarecimentos das políticas de 
crescimento do país, à incoerência das decisões e à falta de colaboração entre os interventores. 
Podemos constatar este facto ao analisarmos o intervencionismo da administração nas instituições 
estatais, a falta de competência dos decisores no âmbito do crescimento e da evolução das 
cidades durante todo este período.  
A urbanização na Líbia é um fenómeno antigo. A Líbia tem cidades muito antigas, como 
as cidades de Cyrene, Apollonia, Sabratha, Thobacts, Olbia, Germa e outras. No início dos anos 
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cinquenta e com o aparecimento do petróleo, o estado passou a ter em consideração o 
desenvolvimento de projectos urbanos e arquitectónicos, na seguinte sequência: 
1.3.3.2. Elementos da estrutura urbana (residencial) - A área em estudo: Província 
de Benghazi 
No início do século, os habitantes das grandes cidades representavam cerca de 10% da 
população total do país. Os restantes habitantes dedicados às actividades agrícolas viviam em 
pequenas aglomerações ou eram nómadas, por isso, o modelo de habitações urbanas de tamanho 
bastante reduzido existe somente em algumas cidades.  
Ibn Khaldun confirma este ponto de vista indicando a escassez das cidades nos países da África e 
da região do Magrebe, pelo facto de estes países serem berberes antes da presença dos 
muçulmanos. O seu urbanismo era insipiente com dominante de construções muito básicas e 
nómadas. Os antigos líbios moravam nas cavernas naturais, nas tendas de nómadas ou em casas 
fixas em pequenas aldeias. A sua fixação era baseada na escolha dos sítios fortificados ou na 
profundidade do deserto para a protecção dos seus bens como por exemplo na zona da montanha 
ocidental. O Dr. Barghouti indica igualmente no seu livro "História da Líbia", alguns castelos 
construídos pelos antigos líbios, diferentes dos castelos gregos e romanos, como pontos de 
fortificações nas fronteiras tribais encontradas no sudoeste de Benghazi, referindo também a 
existência de um tipo de depósitos de grãos esculpidos em solo rochoso que é um tipo de 
armazenamento especial usados pelos antigos líbios, o que demonstra uma fixação no território, 
numa estrutura permanente. 
Podemos descrever o tipo de abrigos ou sistemas de habitação e o seu desenvolvimento na aldeia 
ou na tribo, dependendo do estilo de vida do povo líbio no seu habitat e a disponibilidade de 
materiais e os meios para a construção do abrigo necessário.  
Estes sistemas são identificados em função das categorias de habitantes como segue:  
  Beduínos nómades.  
  Populações sedentárias na faixa costeira.  
  Populações sedentárias nas montanhas.  
  Populações sedentárias nos Oásis. 
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1.3.3.3 A estrutura urbana na área em estudo (Província de Benghazi) 
Há basicamente 3 tipos de estrutura urbana que são:  
 “AL hawsh”; 
  “Addar” (moradia); 
 Prédios residenciais. 
“Al hawsh” é uma casa construída de forma tradicional que recebe o sol durante uma 
parte do dia através do pátio aberto interno. Muitas vezes, “al hawsh” encontra-se contíguo com 
outros prédios residenciais formando um conjunto de edifícios compactos. Este tipo de habitação 
é ainda muito difundido em todos os velhos centros urbanos. A imagem abaixo mostra exemplos 
deste tipo de habitações "Al hawsh" (imagem: 1. 1). A propagação deste tipo de edifícios e 
bairros construídos e concebidos no plano do desenvolvimento urbano da segunda geração, são 
esboços e projectos do estado, concebidos após a independência da Líbia para o alojamento dos 
ministros e responsáveis da região de Barka, que foi considerada na altura a capital política e 
económica da Líbia.  
 
Imagem (1.4)  Habitações do tipo “Al hawsh” (Fonte. Autor) 
As habitações do tipo “addar” ou moradia, são mais sofisticadas e comportam dois ou três 
andares e um pátio aberto externo. Muitas vezes, os espaços vizinhos são menos densos do que 
nos casos de “al hawsh”. A propagação deste tipo de casas nos bairros modernos da região 
planificada de Benghazi apareceu com modelo durante o crescimento aleatório da região após os 
últimos acontecimentos no país e devido a ausência de instituições legais e estaduais; estas 
construções invadiram os espaços verdes dentro das cidades, que são desrespeitados pelos 
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cidadãos que reivindicam a propriedade da terra antes do Estado, com expansões muito além dos 
limites da cidade definidos no plano. 
 
 
Imagem (1.5) Habitações do tipo “addar” (moradias). (Fonte: o autor) 
Os prédios residenciais são constituídos por vários apartamentos residenciais repartidos 
em três ou quatro andares ou mais (imagem: 1.2). A maioria destes edifícios é situada nas 
avenidas principais ou nas zonas residenciais. Há alguns problemas relacionados com os prédios 
residenciais, ligados a falta da privacidade e ao mau funcionamento dos elevadores. A 
disseminação na província deste tipo de edifícios de fácil execução, de baixo custo e com entrega 
rápida, é o resultado das soluções improvisadas e realizadas pelo estado para tentar responder às 
claras carências de alojamento. 
 
Imagem(1.6) Exemplos de prédios residenciais na região. (Fonte: o autor) 
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As habitações do tipo de barracas, de tendas e de grutas são muito poucas tanto na região 
como nas sub-regiões. Existem mais nas zonas de concentração de trabalhadores imigrantes e 
com baixo rendimento e são geralmente situados na periferia das aldeias e nas regiões desérticas 
do sul. 
 
Imagem (1.7)  Locais de habitação não edificados. (Fonte: o autor) 
 
 
1.3.4 O sistema aplicado actualmente no planeamento urbano na Líbia 
1.3.4.1.Resumo histórico sobre a Autoridade do Planeamento Urbano - Urban 
Planning Authority (UPA) e suas competências 
A Autoridade do Planeamento Urbano foi criada em 1993 pela resolução nº 18 de 1993 do 
anterior Comité Popular que definiu a sua criação, as suas funções e responsabilidades para a 
execução da política do estado no âmbito do planeamento urbano. A Autoridade do Planeamento 
Urbano foi reestruturada pela decisão nº 23 de 1993 do anterior Comité Popular, que rectificou os 
termos de alguns dos seus poderes e competências para uma maior compatibilidade entre esta 
Autoridade e os responsáveis dos comités populares ligados ao planeamento urbano. 
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A política do estado líbio em matéria de planeamento urbano manteve-se na mesma 
organização até á revolução líbia, resultante do fracasso do estado em satisfazer as necessidades 
de habitação, sobretudo para a faixa etária mais jovem que representa a maior parte da população 
líbia. 
Foram atribuídas à Autoridade do Planeamento Urbano as responsabilidades da 
preparação dos planos urbanísticos ao nível nacional assim como os planos regionais e sub-
regionais de longo prazo e a fiscalização das várias fases complementares dos mesmos, incluindo 
os projectos utilitários integrados, os projectos urbanos, o acompanhamento dos trabalhos de 
execução diários, a legalização dos projectos e a emissão das licenças de utilização. 
Toda a legislação que rege o planeamento na Líbia atesta que a Autoridade do 
Planeamento Urbano é o serviço responsável pela reintegração das populações através de estudos 
dos ciclos de planeamento integrado, o que confirma a sua principal responsabilidade na 
preparação dos planos e na concessão das licenças às agências encarregadas da preparação dos 
mesmos, para a sua submissão aos serviços de legalização. 
1.3.4.2 Quadro legislativo e institucional 
No estado da Líbia há uma legislação abrangente que regimenta os trabalhos no campo do 
desenvolvimento e do ambiente; os vários artigos da lei nº 3 são referentes a várias áreas 
incluindo o planeamento urbano, o desenvolvimento, a protecção do ambiente e do património 
arqueológico, bem como a protecção das águas subterrâneas. No entanto, há também uma série 
de artigos da legislação que podem ser aproveitados para os desenvolvimentos potenciais, 
incluindo a decisão do Secretário do Comité Popular Geral para a habitação e saneamento 
(anteriormente), no que diz respeito ao uso e gestão da terra: a Lei nº. 189 de 1996 relativa à 
implementação dos planos directores e planeamento urbano, a Lei nº 15 de 1996 relativa a 
melhoria do ambiente e sua protecção, e a Lei n° 7 de 1996 considerada como uma das mais 
importantes para a protecção do ambiente. Como foi recentemente publicada a Declaração de 
Cirene, que define as directrizes para o desenvolvimento da Líbia, e cujas leis e regulamentos são 
considerados a pedra angular do desenvolvimento do país. 
A legislação em matéria de ordenamento do território na Líbia envolve vários organismos 
emissores de leis e regulamentos, entre eles a Autoridade do Planeamento Urbano que prepara as 
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recomendações e propostas da legislação relativa ao planeamento e a implementação das políticas 
de planificação urbana no país. A APU é também considerada responsável pela sua formulação 
para conseguir o Plano de Perspectiva Física Nacional (NPPP), sendo ainda responsável pela 
política espacial nacional (NSP), pelos planos regionais e sub-regionais e pela formulação do 
projecto urbanístico da terceira geração. 
Tabela (1.1) Quadro resumo das autoridades responsáveis pela preparação e aprovação das várias 
etapas do planeamento no país,(Fonte: UPA) 
Autoridades responsáveis 
Plano 
hierárquico 
Primeiro-ministro 
Aprovação Revisão e verificação 
Plano de 
formulação 
Ministério do planeamento  Comissão técnica 
Autoridade do 
planeamento 
urbano 
Plano nacional 
 Autoridade do 
planeamento urbano  
 Ministério dos 
municípios 
 Comissão técnica 
 Planeamento urbano sector 
municipal 
Autoridade do 
planeamento 
urbano 
Plano regional 
Conselhos municipais 
 Comissão técnica 
 Planeamento urbano sector 
municipal 
Autoridade do 
planeamento 
urbano 
Plano sub-
regional 
Conselhos municipais 
 Conselho municipal 
 Serviços do planeamento 
urbano municipais 
Autoridade do 
planeamento 
urbano 
Planos urbanos 
Plano principal e 
projectos 
 
Apesar das tentativas anteriores para o desenvolvimento e planeamento urbano das 
regiões e sub-regiões, ao nível das cidades e dos municípios, existem ainda os problemas da 
definição das responsabilidades e hierarquias entre as instituições de planeamento urbano 
nacional, os municípios (Comités Populares anteriormente), o Ministério da Habitação e os 
gabinetes de consultadoria nacionais. Muitas vezes são emitidas decisões contraditórias por duas 
entidades nacionais, ao mesmo tempo e na mesma área, em conformidade com leis do estado 
(resultados de conflitos nas áreas de trabalho e do conteúdo das leis no passado). 
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Imagem (1.8) Organigrama Autoridade do Planeamento Urbano para a elaboração dos planos 
regionais 
1.3.4.3 A função da Autoridade do Planeamento Urbano na política geral do Estado 
A Autoridade do Planeamento Urbano colabora para a definição e a execução das 
políticas públicas na área do urbanismo e para a preparação dos planos e programas de 
desenvolvimento urbano no estado líbio, também é responsável pela coordenação entre os seus 
serviços e os planos e programas de desenvolvimento dos serviços públicos, preenchendo todos 
os requisitos e supervisionando as diversas fases dos projectos de habitação, conforme as bases 
estabelecidas pela Lei do Planeamento Urbano nº 3 de 2001 e os seus regulamentos executivos 
complementares.
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Imagem (1.9)  Fases de preparação e implementação dos planos urbanos 
(Fonte http://www.upa.org.ly/) 
Ciclo 
de planeamento 
Cada 20 
anos 
Fases da implementação 
Plano local 
Fases do planeamento 
Plano 
regional 
Esboço 
Plano 
nacional 
Plano 
Urbano 
Implementação dos planos 
Implementação dos planos 
Projecto de 
infra-
estrutura 
Desenho 
urbano 
 
UPA 
Emissão das 
decisões de 
implementaçã
o 
Acompanhame
nto e 
fiscalização 
Resultados e 
conclusão 
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O processo da preparação dos planos urbanos nacionais, regionais e locais de longo prazo 
e a todos os níveis, era fundamentado por informações, dados, estudos e modelos de pesquisa e 
de planeamento, assim como por indicadores e resultados dos períodos de planeamento anteriores 
e a orientação da sociedade através das decisões dos Comités Populares de base (anteriormente) 
emitidas pelas repartições e secções locais. As avaliações que conciliavam os esquemas urbanos, 
as redes de serviços integrados e as instalações, foram aprovadas para contribuir à implementação 
e ao acompanhamento dos procedimentos para a concepção, o planeamento e o desenvolvimento 
sempre que foi necessário, de acordo com a legislação em vigor na altura, considerada como guia 
para a acção e o delineador dos contornos da terceira fase do planeamento. 
1.3. 5  Os planos 
1.3.5.1 O plano da primeira geração (1ªGPP) - (1968-1980) 
Foram contratadas várias empresas estrangeiras de consultadoria para preparar um 
conjunto de projectos que são: 
1 Fundação Whiting (Trípoli-Benghazi-Sabha). 
2 Fundação Doxiadis (Planeamento da região de Benghazi sem a cidade de Benghazi). 
3 Fundação Architecture Plan (Região de Alzawia- Gharyan), 
4 Fundação Magi Marshal Makmlan e Lioka (M.M.M.L) (Região de Masrata -Alkhums). 
Esta fase foi lançada no âmbito do primeiro plano de desenvolvimento quinquenal de 1963-
1968, que abrangeu cinco anos de transição, iniciando a preparação de projectos de infra-
estruturas para alguns aglomerados urbanos. O Ministério do Desenvolvimento e Planeamento da 
época destacou a necessidade de preparar planos urbanos para as cidades e as aldeias da Líbia, e 
foram elaborados então vários estudos e planos para novos centros habitacionais para o 
reassentamento da população nómada e seminómada que representava na altura 80% da 
população da Líbia. Estes estudos consagrados ao reassentamento urbano, e projectados por um 
período de 20 anos, consideraram os projectos de planeamento regional de forma muito limitada, 
e todos os esforços na nessa altura eram direccionados na preparação de dois tipos de 
planificação: 
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 Tipo I: planificações detalhadas e integradas das principais aglomerações urbanas 
previstas para um grande desenvolvimento, representando os centros urbanos principais, 
nomeados planos urbanos globais. 
 Tipo II: planificações das pequenas aglomerações urbanas, tais como os centros de 
serviços locais que foram concebidas para organizar o traçado das estradas, o uso da terra, 
a separação das áreas residenciais das áreas das outras actividades, nomeados planos de 
regime geral. 
O governo líbio contratou em 1968 as empresas e os escritórios de consultoria acima 
mencionados para a preparação de planos de regime geral e globais para todo o país, com um 
programa de execução destes planos previstos da seguinte maneira: 
a) Preparação dos planos gerais completos das aglomerações urbanas da região nordeste do 
país que engloba as 36 aglomerações urbanas de Al Jabal Al Akhdar, e foram elaborados 
9 planos globais e 65 planos de regime geral. 
b) Preparação dos planos da região ocidental do país, e foram elaborados 15 planos globais e 
58 planos de regime geral.  
c) Preparação dos planos dos grandes centros de Trípoli, Benghazi e Sabha e a preparação de 
25 projectos para a zona Sul. 
No início de 1970, os órgãos consultivos responsáveis pela preparação dos planos 
encomendados finalizaram 29 planos globais e 148 planos de regime geral, além de um conjunto 
de relatórios iniciais com as informações relativas a todas as comunidades urbanas da Jamahiriya, 
incluindo as aglomerações urbanas da região de Al Jabal Al Akhdar, tendo em conta a estrutura 
urbana, o uso da terra, e a natureza da organização económica e demográfica. 
Este processo de planeamento, obrigou à emissão da primeira lei relativa ao planeamento 
urbano, nomeada Lei do Planeamento das cidades e das aldeias de 1969, que rege o crescimento e 
o desenvolvimento urbanos. 
No entanto, apareceram algumas lacunas nestes planos, o que afectou negativamente os 
planeamentos regional e urbanos preparados ao nível geral da Líbia, e em particular ao da região 
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de Al Jabal Al Akhdar, o que levou à rectificação dos erros pela elaboração de novos planos 
urbanos em 2000. 
Imperfeições do projecto dos planos da primeira geração:  
1. Ausência do ordenamento do território regional no processo de planeamento, do que 
resultou a falta dos conhecimentos dos recursos potenciais da terra, que podiam ajudar no 
crescimento de algumas aglomerações urbanas ao nível regional. 
2. O período da implementação dos planos durou muito tempo, quase 20 anos, período 
considerado muito longo para um estado em fase de crescimento, sem ter em conta as 
importantes mudanças de desenvolvimento maciço do país, das quais a mais importante, o 
aumento do rendimento nacional resultante do petróleo desde o início dos anos setenta. 
3. A entrega dos trabalhos as empresas de consultoria externas que não tinham nenhum 
conhecimento da natureza do ambiente social da cultura árabe e da concepção 
arquitectónica civilizacional de um lado, e das exigências da vida num ambiente urbano 
moderno do outro lado.   
4. A marginalização da participação local no processo de planeamento urbano e regional. 
Todo o planeamento foi centralizado, sabendo que as bases de um planeamento adequado 
é ter em conta a opinião da comunidade local no processo da planificação como um 
indicador do planeamento urbano para a uma adaptação ao meio ambiente e uma resposta 
aos desejos dos cidadãos. A não participação dos cidadãos no processo de planeamento 
pode contrariar as suas vontades, as suas relações sociais e o seu meio ambiente cultural. 
5. A não compatibilidade dos planos com o grande aumento da população, a taxa de 
natalidade e os fluxos migratórios para as cidades, o que provocou a sobrelotação das 
cidades para além das suas capacidades no início dos anos 70, muito antes do ano 1988, 
definido como "ano objectivo do projecto ". O aumento da necessidade de alojamentos e 
das oportunidades de emprego, de desenvolvimento e de serviços, e a imigração 
contribuiu ainda mais para o surgimento do fenómeno da construção clandestina à volta 
dos centros urbanos, considerado um dos temas principais deste estudo.  
6. Depois de 1969, ocorreram várias alterações dos planos de desenvolvimento económicos 
e sociais, e destacaram-se os planos de desenvolvimento industrial; o que levou à procura 
Mohamed Taha – Planeamento Urbano na Libia Entre a Realidade e as Perspectivas.Estudo de Caso:  
Região de Benghazi e Sub-Região de Al Jabal Al Akhdar 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias – Departamento de Urbanismo     34 
de maiores áreas de terra dentro e fora dos planos para a construção de todos os tipos de 
instalações industriais.  
1.3.5.2 O plano da segunda geração (2ªGPP) - (1980-2000) 
O plano nacional foi elaborado pelo secretariado das municipalidades, pelo planeamento e pela equipa 
dos assentamentos humanos das Nações Unidas. Os quatro gabinetes foram encarregados da 
preparação dos projectos regionais, sub-regionais e dos projectos urbanos, ainda que não 
finalizaram os projectos das especialidades.  
Os 4 gabinetes de consultadoria: 
a) Fundação Poly Service (Tripolitana), 
b) Fundação Doxiadis (Região de Benghazi), 
c) Fundação Funmap (Região de Sabha), 
d) Fundação Funmap e Superplan (Região do Alkhalij). 
Surgiram durante esta época diversas alterações que não tinham impacto durante a preparação 
do projecto da primeira geração, a mais importante delas era a aparição das elevadas receitas do 
petróleo com um rápido aumento no crescimento populacional principalmente desviado para as 
aglomerações urbanas, abandonando as comunidades rurais. Aumentou também o fluxo da 
imigração, pela chegada ao país de trabalhadores estrangeiros e especialmente os árabes, 
portanto, estas variáveis criaram um impacto positivo no ponto de viragem do planeamento 
regional e urbano, e obrigaram a revisão dos projectos dos planos urbanos regionais e nacionais 
em 1977. Foram então adiantadas as preparações do projecto de planeamento da segunda geração 
para 1980, em vez do ano 1988, para acompanhar essas alterações e os vários projectos delas 
resultantes nas diversas actividades económicas, agrícolas e industriais, assim como os projectos 
de infra-estruturas de bases. Esta fase de planeamento urbano necessitou uma reavaliação seria do 
plano de planeamento urbano regional anterior e a realização de estudos abrangentes em três 
níveis: os nacionais, os regionais e os locais. Esta fase caracterizou-se por várias aquisições 
importantes:  
a) A realização das fotografias aéreas e do mapeamento digital para acompanhar a evolução 
rápida do país. 
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b) A realização de inquéritos globais nacionais para o levantamento populacional das 
aglomerações urbanas para preparar um planeamento e estudar as expectativas futuras, em 
termos de crescimento da população e as suas necessidades de serviço. 
c) A Distribuição adequada da população, da força de trabalho e das infra-estruturas 
agrícolas, industriais e sociais nas diversas áreas. 
d) Assim, o uso dos planos antigos continuou até o final dos anos setenta e até á sua revisão 
no final do anos setenta e início dos anos oitenta, e foram substituídos os planos do 
período 1968-1988 pelos projectos do plano da segunda geração, que alcance o ano alvo 
2000. Esta revisão dos projectos de planeamento da primeira geração incidiu sobre os 
conceitos básicos e a sua expansão até ao ano alvo.   
Assim os planos da segunda geração, demonstraram que havia grandes falhas nos planos de 
primeira geração mencionados anteriormente, que foram corrigidas através do plano de 
segunda geração, para acompanhar o ritmo das mudanças e das novas exigências, e 
estabeleceram-se planos ao nível nacional incluindo planos locais para as cidades e aldeias. 
Os planos da segunda geração optaram para a divisão do território por regiões e sub-regiões 
de acordo a descrição posteriormente mencionada. 
1.3.5.3 O Plano da terceira geração (3ªGPP) - (2006-2025) 
Os trabalhos de preparação desses planos estavam em curso até ao início de 2011 (altura da 
revolução na Líbia). Era previsto finalizar a preparação do planeamento nos finais do ano de 
2008, mas infelizmente, não foi concluído nenhum dos trabalhos contratados pelas autoridades. 
Devido ao secretismo que prevalecia na política do estado naquele tempo, não foi possível saber 
a percentagem da execução dos projectos nem os critérios que foram considerados no estudo e na 
projecção e quais eram os principais objectivos determinados pelos estudos.  
Os trabalhos foram entregues às seguintes empresas de consultadoria: 
1. Assessoria Nacional (Tripolitana), 
2. Escritório de AL EMARA Engenharia e Consultoria (Região de Benghazi). 
3. Escritório de Engenharia das comodidades (Região do Fezzan), 
4. Gabinete de consultadoria da Universidade de Engenheira (Região do Alkhalij). 
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Apesar das várias tentativas por parte do estado em estudar a política espacial (NSP) (2006 -
2030), em definir uma política de desenvolvimento para corrigir as disparidades entre as sub-
regiões e a promoção da coesão nacional nos aspectos sociais, económicos, culturais e políticos, o 
presente estudo foi apenas aprovado em 2006, adoptando as linhas gerais do desenvolvimento 
sustentável equilibrado para o incremento espacial na Líbia, mas todos os critérios foram 
alterados após a revolução de 2011 e perdeu-se a capacidade de impor a lei sobre a administração 
das terras, garantindo a sustentabilidade de um planeamento ideal e o prosseguimento do projecto 
de desenvolvimento, estimado como muito recente no país. 
O antigo Comité Popular Geral do Planeamento e a Autoridade do Planeamento Urbano 
(APU) consideraram que havia uma necessidade de preparar um novo projecto de planeamento 
em complemento ao plano da segunda geração, nomeado o projecto de planeamento da terceira 
geração (3º GPP). 
O projecto do planeamento da terceira geração apresenta um conjunto de operações de 
planeamentos elaborados pela Autoridade do Planeamento Urbano em parceria com o Programa 
de Desenvolvimento Humano das Nações Unidas (UN-Habitat). O projecto inclui diferentes 
projectos para o período de 2006 até 2030, e pretende reconfigurar as diferentes políticas e planos 
de desenvolvimento espacial ao nível nacional, regional e sub-regional, iniciando-se nas áreas 
metropolitanas com uma extensão até às mais pequenas aglomerações. 
Era suposto que as condições internas e externas do projecto de planeamento da terceira 
geração fossem completamente diferentes das condições dos planos da segunda geração. A Líbia 
está a fazer face a grandes mudanças políticas que ocorrem numa fase de novas evoluções 
económicas e preferências socioeconómicas. Estas tendências e indicadores de mudança impõem 
um método de planeamento mais dinâmico e interactivo diferente dos métodos tradicionais. 
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     Informação dos períodos de planeamento 
     
1.Projecto de planeamento da primeira 
geração. 
     
2.Projecto de planeamento da segunda 
geração. 
     3.Período de ausência de planeamento. 
     
de 4.Preparação do projecto planeamento 
da terceira geração. 
     
5.Ausência das instituições estatais, 
violação aleatória dos planos e 
construções. 
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Mapa (1.3)  As mais importantes etapas no planeamento do país 
1.3.6 Programa de Assentamento Humano das Nações Unidas na Líbia (UN-
Habitat) 
Desde a sua criação em 1976, o Programa de Assentamentos Humanos das Nações Unidas 
(UN-Habitat) definiu como prioridade a prestação do apoio técnico ao estado líbio no âmbito do 
planeamento urbano. Esta cooperação, entre as Nações Unidas e o Estado líbio manteve-se 
focada nas necessidades da sociedade líbia por três décadas. 
O programa de desenvolvimento das Nações Unidas na Líbia tem como objectivo a 
orientação dos responsáveis na área do planeamento urbano para acompanhar planos de 
ordenamento do território mais criativos e orientar a assessoria nacional sob a supervisão da 
Autoridade de Planeamento Urbano, para a elaboração de planos espaciais ao nível regional, 
meio-regional e local, usando os meios mais modernos da informação geográfica e da detecção 
remota. 
O Programa de Assentamentos Humanos das Nações Unidas (UN-Habitat) é uma das 
agências das Nações Unidas. A Assembleia Geral das Nações Unidas salientou a importância da 
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criação de cidades e aldeias sustentáveis ambientalmente e socialmente de forma a facultar abrigo 
adequado para todos. O Programa de Assentamentos Humanos das Nações Unidas procedeu à 
transferência das suas experiências e conhecimentos na área do desenvolvimento e planeamento 
urbano para a Autoridade do Planeamento Urbano apoiando os seus esforços no desenvolvimento 
urbano em todas as regiões da Líbia. 
Em Setembro de 2007, o Estado líbio assinou a Declaração de Cirene (Shahat) relativa a zona 
de Al Jabal Al Akhdar. Muitas das directrizes desta Declaração contempla as potencialidades do 
desenvolvimento da zona costeira na região Benghazi. 
A Autoridade de Protecção e Desenvolvimento da zona de Al Jabal Al Akhdar (Green 
Mountain Conservation and Development Authority) (GMCDA) foi fundada para supervisionar a 
criação, o desenvolvimento e a gestão de um parque nacional e das reservas históricas com áreas 
turísticas multiuso, áreas culturais e ambientais, e uma infra-estrutura sustentável com produção 
de energia renovável e outras facilidades para os residentes locais. 
1.3.7 Objectivos da GMCDA 
 Os objectivos da Autoridade de Protecção e Desenvolvimento de Al Jabal Al Akhdar 
(GMCDA) englobam: 
 Criar e proteger a longo prazo a primeira área de desenvolvimento e preservação regional 
de nível mundial; 
 Vocação para a eliminação de dióxido de carbono o nível regional; 
 Criação e desenvolvimento da economia local com recursos de alta qualidade e fontes de 
rendimentos de confiança, e assentar as infra-estruturas básicas para os habitantes da área 
de Al Jabal Al Akhdar; 
 Proteger a fauna e a flora existentes em Al Jabal Al Akhdar, únicas no mundo e devolvê-
las à sua condição original; 
 Criar um projecto de protecção global dos sítios classificados como património mundial 
pela UNESCO na zona de Al Jabal Al Akhdar;  
 Intercâmbio, troca de experiências e consultas entre os jovens líbios e os seus 
correspondentes no mundo; 
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 Desenvolver a indústria do turismo eco cultural a longo prazo de maneira a facultar aos 
interessados a aquisição do legado cultural da civilização humana; 
 Criar oportunidades para parcerias com as organizações voluntárias que representam 
todas as áreas e faixas etárias; 
 Configurar a estrutura de base do pensamento e da criatividade de nível elevado e mínimo 
impacto; 
 Facilitar e incentivar o investimento interno. 
1.3.8 Áreas naturais protegidas 
A sub-região das montanhas de Al Jabal Al Akhdar é considerada a área natural mais 
importante do país. Com características físicas únicas que devem ser protegidas, sendo a 
protecção do ambiente um assunto sensível e frágil no mundo inteiro e também na Líbia. 
As características únicas do Parque Nacional de Wadi Al Kouf, são consideradas das mais 
bonitas e diversificadas áreas naturais. Ai existem vários recursos naturais incluindo pequenas 
montanhas, planícies, praias, florestas, pastos, pântanos e vales rochosos de todos os tipos. Esta 
configuração ambiental fornece condições favoráveis que permitem obras importantes para o 
desenvolvimento adequado da fauna e da flora. 
As autoridades reconheceram nesta área, quase toda situada na sub-região de Al Jabal Al 
Akhdar, como zona protegida. (Declaração de Cyrene) * 
Mas, a seguir aos importantes acontecimentos do início de 2011, aconteceram grandes 
alterações ao nível das principais reservas regionais e sub-regionais do país, principalmente na 
zona de Al Jabal Al Akhdar, que representa a principal sub-região na região. 
 
 
*A Declaração de Cyrene foi uma declaração oficial efectuada pelas autoridades libias, para 
a cidade de Cyrene, que foi extendida a toda a região, com base numa recomendação da 
UNESCO, mas não há registo oficial desta declaração, apenas a obrigação de proteger a área. 
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1.3.9 Comparação entre o planeamento urbano na Líbia e nos países vizinhos 
O que está acontecendo agora na Líbia não é novo no cenário do país, todas os indicadores 
confirmam que a Líbia passou por mais do que uma tentativa de desenvolvimento do 
planeamento urbano e das cidades. Após a descoberta de petróleo em 1959, o governo líbio com 
a liderança confiante e sábia do falecido rei Idris Al Sanussi decidiu obrar para o 
desenvolvimento da cidade, sendo o projecto líbio naquela época um exemplo de 
desenvolvimento para os países vizinhos, particularmente os Emirados Árabes Unidos, que viram 
a construção de muitos dos fundamentos de seus projectos na presença do rei Idris al-Sanussi 
Em 1960, o governo convidou o Banco Mundial para estudar a situação económica da Líbia e 
apresentar as recomendações apropriadas. Logo depois o Concelho de Urbanização definiu o 
plano quinquenal de desenvolvimento (1963 -1969), estruturado em 11 capítulos, os 3 primeiros 
dedicados às obras públicas, à agricultura e à educação. O plano baseava-se na atribuição de 70% 
das receitas do petróleo, ou seja quando maior for a receita, mais importante eram os gastos com 
os projectos de desenvolvimento. 
Entre os projectos de desenvolvimento mais importantes realizados em conformidade com 
este programa, o projecto Idris, nomeadamente conhecido, destinava-se a criar habitações 
modernas e adequadas com água, electricidade, esgotos, em vez das cabanas esquálidas que 
existiam na periferia das cidades e abrigavam cerca de 20% da população. O programa visava 
também alcançar um grande desenvolvimento das instalações educacionais e lá construção de 
uma universidade moderna espaçosa na zona sul de Benghazi – rebaptizada mais tarde a 
Universidade de Garyounis – de novas escolas primárias em todas as cidades e aldeias e da 
Faculdade de Arte fora da cidade de Tobruk. Na área das obras públicas, o plano incluía a 
construção de novas centrais eléctricas em Tripoli e Benghazi, e uma rede de estradas ao longo da 
linha costeira que se estende sobre 1.200 milhas, da fronteira com a Tunísia até a fronteira com o 
Egipto. O segundo Plano Quinquenal (1969 - 1974), que foi designada com base no precedente 
dedicando 70% das receitas do petróleo para fins de desenvolvimento, morreu à nascença após o 
golpe contra esse governo e a mudança política em 1969.  
Era suposto continuar os planos quinquenais de desenvolvimento da era real, que começou 
em 1963 e prolongou-se até o final de 2003. Mas, foi implementado somente o primeiro plano 
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quinquenal, o segundo plano Quinquenal (1969 - 1974) foi extinto logo na tomada do novo poder 
em Setembro de 1969, e foram cancelados todos os projectos de desenvolvimento sob o pretexto 
de serem um apelo a abertura e ao colonialismo, e foi o primeiro revés na história do 
desenvolvimento da Líbia após o grande esforço do Governo real da altura, que estava 
progredindo, comparado com os países vizinhos e era um modelo para o desenvolvimento 
celebrando vários contratos para elevar o nível de vida do cidadão líbio, para por em prática uma 
administração integrada dos recursos disponíveis criando oportunidades do nada, e aproveitando 
a exploração do petróleo para o estabelecimento de recursos alternativos no mundo árabe naquela 
altura. 
  
Imagem (1.11) Hussein Mazzeq coloca a 
primeira pedra para um projeto 
habitacional Benghazi em 1957, jornal 
futuro da Líbia em 2014 
Imagem (1.10) Rei líbio Idris al-Sanusi na 
abertura da Universidade Libia em 1968, 
jornal futuro da Líbia em 2014. 
 
Após a eliminação do sistema federal e a unificação do país, o governo que se seguiu à 
monarquia na Líbia, procedeu à concentração de todos os esforços na região de Trípoli, a região 
da capital e à marginalização do resto das regiões, o que causou uma grande migração para a 
capital, e a maior parte do povo líbio passou a residir na área desenvolvida da capital líbia. 
Depois de quase quatro décadas de um sistema dirigindo o poder com mão de ferro, jogando 
com o destino do povo e desperdiçando os meios do desenvolvimento na corrupção interna e 
externa, apareceram as mudanças para os planos de desenvolvimento da Líbia, e vários 
indicadores mostravam a insatisfação do povo pelas acções governamentais, lentas e mal 
formuladas para solucionar a crise ao longo das quatro décadas, durante as quais era suposto 
aparecer uma figura introduzindo reformas, elevando o nível de vida e a prosperidade do país 
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para um nível igual ao anterior ao golpe, para finalizar os projectos, e tentar agradar a faixa etária 
mais importante na maior parte do estado líbio e respondendo às suas necessidades. Os projectos 
mais importantes seriam os habitacionais e a rejeição da corrupção desenfreada no aparelho de 
Estado, como o facto do filho de presidente do Estado líbio, "Saif al-Islam Muammar Gaddafi” 
dirigindo o plano de desenvolvimento do pais, com um importante projecto chamado " Líbia Al 
ghad", que agrupava uma série de projectos de desenvolvimento tais como o plano urbano da 
terceira geração, e os principais projectos habitacionais de grande e pequena envergaduras.  
O grupo de trabalho do projecto “Líbia Al Ghad” tratou de trazer todos os nomes que tinham 
destaque nos domínios científicos e ofereceu-lhes altos cargos, gastando valores chorudos em 
contractos de acompanhamento e supervisão de organismos estrangeiros, tendo sido a Inglaterra o 
pais deu mais apoio científico para o projeto ”Líbia al Ghad” beneficiando da boa consideração 
do director " Saif al-Islam Gaddafi." 
Através do que se apresentava no mundo árabe em termo de progresso e melhoria e olhando 
pela competitividade com os Emirados Árabes Unidos, todos os países árabes estavam correndo 
até a obsessão para elevar a qualidade das suas cidades, para se tornarem os melhores dos países 
árabes, mas nem todos tinham os ingredientes para a realização de grandes projectos com custo 
proibitivo. A Líbia perdeu uma tão grande oportunidade resultando das acções do director do 
projecto “Líbia Al Ghad” e foi o primeiro abanão do mesmo. 
Acompanhado o projecto “Líbia Al Ghad” e os projectos associados, apareceram muitas 
suspeitas de corrupção e dilapidação das finanças do estado, o que aumentou a revolta da rua para 
se tornar uma das causas mais importantes da revolução popular na Líbia depois das revoluções 
vividas nos países vizinhos, as principais causas são semelhantes mas com rótulos diferentes. O 
principal motivo da chamada “Primavera Árabe” na Tunísia, Egipto e Líbia, era a revindicação 
de uma oportunidade de vida decente, do nível das condições mais elevadas, da solução do 
problema da crise da habitação entre os jovens e a rejeição da corrupção nesses países. 
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Mapa (1.4)  Reabilitação do capital da Líbia Trípoli, Líbia amanhã 2008 
 
Mapa (1.5) Projecto de reabilitação da cidade de Benghazi, Líbia amanhã 2007 
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 (Capítulo II) 
 
O caso de Estudo. A região de Al-Jabal Al-Akhdar 
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2.1. Planeamento na Líbia, na região de Benghazi e Al-Jabal Al-Akhdar 
2.1.1 Regiões de planeamento na Líbia 
A divisão administrativa das províncias na Líbia foi estabelecida pelo sistema federal nos 
anos cinquenta (Cyrenaica, Fezzan e Trípoli). Foram actualmente feitos alguns ajustes com base 
nas áreas geográficas tradicionais assim como a introdução de algumas alterações nos nomes e 
nas fronteiras geográficas em função das necessidades dos novos modelos económicos e do 
potencial de desenvolvimento natural.  
Divisão administrativa actual: (Ver quadro 3) 
 Região de Benghazi 
 Região do Alkhalij 
 Região do Fezzan 
 Região de Trípoli. 
A decisão de dividir e distribuir as regiões, por parte do antigo regime político líbio, tinha 
como objectivo a rejeição do sistema da administração federal e acabar com todos os marcos 
históricos nacionais apesar dos esforços de muitos historiadores para manter este conceito 
administrativo na história do país para as gerações vindouras. 
 
Mapa (2.1) As regiões do planeamento na Líbia,(Alemara_2001) 
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As quatro províncias planificadas reúnem 18 agências sub-regionais, que controlam as 
autoridades locais responsáveis pelo planeamento e estão espalhadas pela maioria das cidades e 
aldeias, para o acompanhando da execução dos trabalhos dos municípios.  
Agências da região de Benghazi: 
 Sub-região de Benghazi, 
 Sub-região de Al-Marj, 
 Sub-região de Al-Jabal Al-Akhdar (Resumo de estudo actual), 
 Sub-região de Derna, 
 Sub-região de Tobrouk. 
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Tabela (2.1) Região de Benghazi e áreas de planeamento por sub-regiões Census and Statistics 
Office , Libya 2006. 
 
 
% Planeamento 
região Benghazi 
Área 
planeamento sub-
regiões 
(hectares) 
 
% Região 
Benghazi 
 
Área Sub-
região 
(Hectares) 
Sub-região 
26,97 605,300 7,6% 1.175,003 Benghazi 
14,94 335,253 11,3% 1.747,092 El Marj 
19,81 444,478 7,3% 1.130,651 
Al Jabal Al 
Akhdar 
29,92 671,539 20,0% 3.110,333 Derna 
8,34 187,343 53,8% 8.347,388 Al Butan 
100% 2.243,913 100% 15.510,467 Total 
Área de planeamento das sob- regiões 
%  da área das sub-
regiões 
Área planeamento sub-
regiões 
(hectares) 
Área sub-regiões 
(hectares) 
Sub-região 
51,51 605,300 1.175,003 Benghazi 
19,18 335,253 1.747,092 El Marj 
39,31 444.478 1.130,651 
Al Jabal Al 
Akhdar 
21,60 671,539 3.110,333 Derna 
2,24 187,343 8.347,388 Al Butan 
100% 2.243,913 15.510,467 Total 
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2.1.2 Planeamento da Região de Benghazi 
A região de Benghazi situa-se no nordeste da Líbia e é limitada no leste pela República Árabe 
do Egipto, no sul e sudoeste pelo Golfo de Sirte e no norte e oeste pelo mar Mediterrâneo. 
A população da região de Benghazi tem cerca de 1,4 milhões de pessoas e representa 24% da 
população total do país, 5,6 milhões de habitantes segundo o ultimo recenseamento demográfico 
de 2006. Os acontecimentos recentes trouxeram uma mudança significativa na demografia das 
populações resultante da migração de e para as cidades afectadas pelos acontecimentos atuais. 
A região tem uma área de cerca de 155 510 km2, ou seja 7,6% da área total do país. A parte 
do território sul é conhecido como o Grande Mar de Areia, 90% desta área é desabitada. 
Benghazi é uma das maiores cidades da região em termos de densidade populacional, albergando 
mais de meio milhão de pessoas (2006), portanto, é a segunda maior cidade do país logo a seguir 
à capital Trípoli, e a maior área metropolitana na região. Há também outras cidades na região de 
dimensão como Tobrouk, Derna, Al Baida, Cirene e Al Marj com uma população que varia entre 
60.000 e 110.000 habitantes (2006). 
A região de Benghazi aspira a ser a mais diversificada e próspera província do país. Este 
objectivo será alcançado através do crescimento económico ambientalmente sustentável, com os 
esforços unidos da população e da indústria em harmonia com o meio ambiente em benefício das 
gerações presentes e futuras, e o respeito pela multiplicidade de nosso passado. 
 
Mapa (2.2)  Localização da região e sub-regiões de Benghazi 
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Ao olharmos para a informação estatística e os indicadores da região de Benghazi, notamos 
duas fronteiras principais, que são: 
1. A região e sub-região administrativas de Benghazi. 
2. A área de planeamento dentro do perímetro administrativo da região e sub-regiões de 
Benghazi. 
Um relatório especial da terminologia refere-se à região administrativa de Benghazi, 
enquanto a área de planeamento da região de Benghazi indica os limites da área de planeamento. 
O primeiro menciona a região como unidade administrativa da província, enquanto o último 
referencia uma parte do espaço do território sujeito ao planeamento. Para uma melhor leitura dos 
dados estatísticos e das informações deve haver uma distinção entre: 
1. O território administrativo da região e sub-regiões de Benghazi.  
2. As áreas de planeamento dentro do território administrativo da região e sub-regiões de 
Benghazi. 
Por isso, a área total do território de Benghazi dentro das suas fronteiras administrativas é de 
15.510.467 hectares, enquanto a superfície de planeamento da região de Benghazi eleva-se à 
2.243.913 hectares, o que representa (14,47%) do território. 
A província de Benghazi é a parte mais importante da região historicamente chamada 
 " Cirenaica" durante a época federal da Líbia nos anos cinquenta. Entretanto todas as regiões 
e sub-regiões situadas dentro dos limites históricos desta região sofreram bastante da política de 
marginalização deliberada no período governativo da Jamahiriya por causa do seu passado de luta 
contra o sistema, o que causou uma ausência total de programas de desenvolvimento que estavam 
a ocorrer nas outras regiões do país. 
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Mapa (2.3)  Esquema do planeamento nacional 
 
Mapa (2.4) Esquema de planeamento das principais regiões 
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Mapa (2.5)  Esquema de planeamento das sub-regiões de Benghazi. 
 
Mapa (2.6)  Nível de planeamento da segunda geração das cidades de Al Baida e Shahat, 
(Doxiadis_1966) 
2.1.3 Sub-regiões no planeamento da região de Benghazi 
A região de Benghazi é composta por cinco sub-regiões: Benghazi, AL Marj, AL Jabal Al 
Akhdar, Derna e Tobrouk. Cada sub-região de Benghazi abrange vários municípios que efectuam 
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Mapa (2.7 ) Os nomes das cidades na sub-região Aljabal Al Akhder. 
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 o trabalho de planeamento urbano local com a supervisão de uma dependência da Autoridade de 
Planeamento Urbano e as câmaras municipais. 
Para resumir a importância das cinco sub-regiões da província, podemos dizer que a sub-região 
de Benghazi detém as principais actividades de desenvolvimento económico e urbanas, enquanto 
a sub-região de AL Jabal Al Akhdar tem a maior média de precipitação anual e um potencial 
ecológico natural único, as duas cidades de Soussa e Cyrene onde existem inúmeros sítios de 
património mundial e são um destino turístico internacional, a sub-região de Darna é considerada 
o centro cultural da região enquanto a sub-região de Tobrouk desempenha um papel económico 
significativo, nomeadamente através das actividades das exportações petrolíferas. 
Tabela (2.2) População em sub-regiões, (Alemara_2001) 
Sub-região 
Numero 
habitantes 
(2006) 
Numero 
habitantes 
Líbia 
(2006) 
Numero 
habitantes 
(2025) 
Superfície 
(Hectares) 
Número de 
famílias 
(2006) 
Numero 
Habitantes 
activos 
(2006) 
Benghazi 746,4 683 1.378,9 1.175 130 200.8 
Al Marj 117,2 114 162,0 1.747 16 44,3 
Al Jabal 
Al Akhdar 
207,1 192 321,5 1.130 32 70,2 
Darna 154,5 157 236,0 3.110 25 54,5 
Al Batnane 159,5 151 324,0 8.347 23 50,9 
Total 1.384,7 1.229 2.422,4 15,510 226 420,7 
 
2.2 Sub-região de Al Jabal Al Akhdar 
A sub-região principal de Al Jabal Al Akhdar é considerada como a faixa verde de toda a 
Líbia com os seus diversos componentes ambientais, as suas condições climáticas e uma grande 
diversidade biológica, assim como o centro cultural e histórico da sub-região. A vida vegetal na 
sub-região é composta por um grande número das variedades existentes ao longo do Mar 
Mediterrâneo e abrange a sub-região planeada numa área de 444 778 hectares, o que equivale a 
(19,82%) da área total da região Benghazi. 
A sua população de 207 084 habitantes (2006), representa 15% do total regional. Espera-se que 
este número aumenta para 321 469 pessoas até o ano (2025), ou seja, 13,2% do total regional. 
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Mapa (2.8) Distribuição da cobertura do solo na sub-região de Al Jabal Al Akhdar,(Alemara_2001) 
Al Baida é considerada a cidade mais importante demograficamente na sub-região com uma 
população de mais de 100.000 habitantes (2006), e a terceira maior após as cidades de Benghazi e 
Tobrouk. Segundo o último recenseamento, a população duplicou-se nas últimas três décadas. A 
população de 64 804 habitantes em 1984 aumentou para 102.323 em 2006. A cidade de Al Baida 
abrange quase 50% da população total da sub-região, de acordo com os resultados preliminares 
do recenseamento de 2006. 
A região está a assistir a uma grande migração da população atraídas pelas suas 
características de estabilidade ao nível da segurança e do elevado nível de vida em comparação 
com as outras regiões vizinhas. A sua natureza deslumbrante faz desta região um destino de 
escolha pelo conforto e segurança que oferece. 
2.2.1 Análise da estrutura social 
Habitação 
As avaliações e estimações da população da sub-região de Al Jabal Al Akhdar necessitam de 
muita precisão e cuidado, tendo em conta a natureza fundamental do plano de desenvolvimento 
regional, que foi descrito como flexível e ajustável às mudanças futuras. E, para aproveitar o 
plano e transformá-lo numa ferramenta eficaz para lidar com a mudança nuclear no país em geral 
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e da região em particular, tem que ser aplicado em si e por si de forma satisfatória para responder 
às grandes mudanças que foram tratadas durante o processo de planeamento. O factor 
populacional é uma grande variável, bem como a importância de uma série de avaliações 
referentes às expectativas e previsões dos vários sectores identificados no quadro metodológico 
do projecto de planeamento. 
A compreensão da dinâmica motora das populações, dos elementos e das características 
demográficas eficientes, é um pré-requisito para a constituição do eixo técnico principal para o 
planeamento organizacional. Por isso, há a necessidade de precisão e cuidados especiais nos 
estudos populacionais que permitem a sua consultação na altura da preparação do projecto dos 
vários sectores abrangidos pelo plano, para ser flexível e correspondente às expectativas 
ponderadas e não ponderadas. Nenhum plano de desenvolvimento do país pode ser aplicado sem 
considerar suposições razoáveis e elementos realísticos e fundamentados para a elaboração de 
soluções alternativas e cenários reais permitindo a criação de processos de acções realistas. 
2.2.2 Avaliação do projecto de planeamento da segunda geração (Doxiadis) da 
sub-região de Al Jabal Al Akhdar 
Os estudos do planeamento da região de Benghazi foram entregues 2 vezes aos consultores da 
empresa (Doxiadis) para a preparação do plano da primeira geração (1966-1968) e da segunda 
geração (1980-2000). Os resultados foram considerados como base para a elaboração do plano de 
planeamento da terceira geração. 
A empresa Doxiadis iniciou os estudos entre Fevereiro e Abril de 1978, e foram analisados os 
resultados da pesquisa e da avaliação. Em 1980 foram divulgados os relatórios de 
desenvolvimento regional baseados na avaliação da situação actual e as estratégias alternativas 
para a região de Benghazi. Na sequência do estudo dos factores económicos e sociais que 
afectam o desenvolvimento do território, foram identificadas as necessidades de definir políticas 
e programas de desenvolvimento. As políticas governamentais a longo prazo definidas entre 1980 
e2000 evidenciaram as orientações para este desenvolvimento espacial. 
É importante lembrar que durante a preparação do plano urbanístico da segunda geração, a 
Líbia observou uma grande mudança no sector público devido à redução da participação do 
sector privado em todos os sectores económicos, o que reflectiu-se de forma drástica nas 
Mohamed Taha – Planeamento Urbano na Libia Entre a Realidade e as Perspectivas.Estudo de Caso:  
Região de Benghazi e Sub-Região de Al Jabal Al Akhdar 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias – Departamento de Urbanismo     56 
actividades económicas e sociais. A nacionalização dos projectos industriais, agrícolas e 
comerciais tiveram um impacte negativo no desenvolvimento regional do país. 
Antes de 1969, a economia da Líbia estava baseada no sistema de mercado livre, o papel da 
autoridade central era muito limitado em comparação com o papel do sector privado. A economia 
de consumo do país dependia de fracas fontes locais e dos mercados externos, facto que impôs 
uma limitação financeira permanente. Quando o país começou a usufruir das receitas do petróleo, 
começou a implementar os projectos de desenvolvimento com instituições locais e internacionais 
para criar as bases e alicerces do seu plano de desenvolvimento. 
Mas devido ao contexto político grave que ocorreu no país no final de 1969, quando foi 
estabelecida a revolução do regime da Jamahiriya, instalou-se a corrupção desenfreada no estado, 
disseminando os projectos de desenvolvimento que estavam na sua fase inicial, e todos os 
conceitos passaram a ser aleatórios e inválidos para a liderança do país. 
O projecto idealizado por "Doxiadis" para a região de Benghazi tornou-se em certa medida 
irrealista, devido à instabilidade e à falta de transparência que reinavam no país durante a década 
de oitenta. No entanto, os indicadores estatísticos actualizados sustentam o interesse da revisão da 
situação socioeconómica, espacial e de desenvolvimento da região para o ano 2025, 
determinando os seguintes parâmetros: 
 Crescimento demográfico da população e da força de trabalho, especialmente pela 
participação das mulheres cujo acesso ao ensino esta em permanente crescimento. 
 Acelerar o aumento do emprego. 
 Diversificar os rendimentos do estado actualmente polarizado nas exportações de 
petróleo.  
 Desenvolvimento das capacidades limitadas pelas várias condições naturais e humanas. 
 Simplificação das gestões técnicas, financeiras e administrativas. 
 Redução dos custos de desenvolvimento relativamente elevados. 
Isto exige uma nova examinação das contas dos projectos de terceira geração e um 
procedimento com uma visão transparente de desenvolvimento, apoiado por trabalhos de 
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planeamento flexíveis e abrangentes e especialmente preparados para uma adaptação rápida aos 
efeitos das mudanças económicas previstas. 
 Objectivos e recomendações da "Doxiadis" no projecto de planeamento da segunda 
geração 
A política de mudança económica visada em 2000, referida no relatório "Doxiadis" adoptou 
uma estratégia de desenvolvimento bilateral, simultaneamente nos sectores da agricultura e da 
indústria. O plano regional definiu uma visão para o desenvolvimento do sector da agricultura, 
tirando proveito de todos os recursos locais possíveis a fim de satisfazer as necessidades 
crescentes. A Fundação Doxiadis previu que o aumento da produção agrícola iria ajudar a 
população rural a estabilizar-se nas suas aldeias e terras. Uma vez o campo organizado em função 
da política regional proposta, haverá aldeias, cidades centrais e mercados regionais, com 
capacidade de crescimento e desenvolvimento, que serão o centro de negócios e serviços para as 
zonas vizinhas.  
O plano regional de Doxiadis considera a distribuição da população, das actividades locais e 
dos padrões necessários pelo desenvolvimento do emprego e das redes no futuro. As linhas gerais 
deste plano são:  
 Crescimento equilibrado dos vários sectores da economia. 
 Em 2000, a população total era de 1.688.000 pessoas e 520.000 pessoas activas, desde 
então os dados não foram actualizados, embora tenha crescido devido à migração para a 
região. 
 Descentralização moderada, com ênfase na cidade de Al Baida como ponto de 
cruzamento na parte oriental da região, e um grande desenvolvimento das pequenas 
cidades Al Bardi, Al Tamimi, Al Darsiyah e as duas cidades de Cyrene e Soussa. 
 Distribuição activa das actividades tal como a expansão do sector agrícola tanto quanto 
possível, a criação de núcleos industriais nas aglomerações residências importantes e o 
desenvolvimento do turismo. 
 Finalmente, o plano propõe introduzir melhorias significativas nas infra-estruturas básicas 
e na conservação dos recursos naturais e do meio ambiente. 
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Apesar das pequenas realizações verificadas na região no âmbito do desenvolvimento 
agrícola, o sector continua muito fraco e enfrenta variadíssimos problemas. Qualquer programa 
de desenvolvimento tem que avaliar o aproveitamento da água dentro de um conceito abrangente 
do desenvolvimento sustentável e da preservação do ambiente natural em termos de 
sustentabilidade. No que diz respeito à indústria, as autoridades públicas têm investido grandes 
capitais na construção de novas fábricas. No entanto, o objectivo económico do país não se pode 
concentrar na implementação de actividades industriais não complementares com as actividades 
agrícolas. 
É de salientar que a grande parte destas novas fábricas, produzem bens de consumo para o 
mercado interno. Além disso, algumas produzem bens intermediários, enquanto as fábricas de 
bens essenciais representam uma parte muito pequena. Esta situação vai manter-se como está nos 
próximos tempos, e pode persistir ainda por um longo período, visto que o estabelecimento e o 
desenvolvimento dos equipamentos produtivos adequados exigem grandes esforços. Além disso, 
as unidades industriais existentes são geralmente de pequena dimensão e aquelas instalações que 
empregam um grande número de trabalhadores, não constitui uma percentagem elevada. 
Crescimento da população da sub-região 
Os resultados preliminares do recenseamento do ano 2006 da região planificada de Benghazi 
indicam uma população de 1.384.677 habitantes, o que representa 24,41% do total da população 
da Líbia. 
 
Tabela (2.3 ) Percentagem do crescimento populacional na região de Benghazi, Census and Statistics 
Office , 2006. 
 1973 1984 1995 2006 
Nº habitantes total - Líbia 2.249.000 3.642.000 4.799.000 5.673.000 
Nº habitantes região de Benghazi 587.885 912.089 1.199.971 1.384.677 
% Habitantes Benghazi / nacional 26,14 25,04 25,00 24,41 
Nº habitantes de Al Jabal Al Akhdar 78.805 121.769 165.870 207.084 
% Habitantes Al Jabal Al Akhdar/ 
região 
13,40 13,35 13,82 14,96 
 
Mohamed Taha – Planeamento Urbano na Libia Entre a Realidade e as Perspectivas.Estudo de Caso:  
Região de Benghazi e Sub-Região de Al Jabal Al Akhdar 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias – Departamento de Urbanismo     59 
 A população da região de Benghazi cresceu de forma quase paralela à população total do 
país recenseada entre 1973 e 2006, registou-se um aumento de 600.000 pessoas para cerca de 1,4 
milhões de pessoas 2006, com uma média de crescimento anual igual a 2,63%. Entre 1973 e 1984 
registou-se um crescimento populacional anual de 4,07% que abrandou entre 1984 e 1995 para 
atingir 2,52% para cair de novo entre 1995 e 2006 e chegar ao 1,31%, devido ao baixo 
crescimento da população, a alteração das taxas de natalidade e mortalidade e as migrações. 
 A população da sub-região de Al Jabal Al Akhdar registou um crescimento demográfico 
anual de 4,03% entre 1973 e 1984 o que é quase equivalente ao nível do total da região durante o 
mesmo período: 4,07%. Apesar da queda da taxa de crescimento ao nível da região: 2,52% entre 
1984 e 1995, a taxa de crescimento da sub-região diminuiu para 2,84% entre 1984 e 1995. Esta 
tendência manteve-se na sub-região durante o período entre 1995 e 2005 assim como a taxa de 
crescimento anual de 2,03%, considerada na altura a mais alta aos níveis nacional e regional que 
registaram respectivamente 1,53% e 1,31%. Isso diminuiu ligeiramente a percentagem da 
população de Al Jabal Al Akhdar na região que atingiu ao longo do tempo cerca de 13,4% em 
1973 e 14,96% em 2006 ver a (Tabela 3.2.3). Podemos argumentar que os factores sociais e 
demográficos mencionados anteriormente foram os principais motivos para esta flutuação 
demográfica. 
 Todas as variáveis evidenciam um aumento da população na sub-região de Al Jabal Al 
Akhdar resultante dos acontecimentos ocorridos pelas razões políticas vividas no país e à 
mudança demográfica causada pelo êxodo de cidadãos numa fuga das áreas remotas e inseguras, 
o que provocou um congestionamento nas cidades de Al Jabal Al Akhdar como registou-se a 
inscrição um grande número de novos alunos vindos de fora da cidade com suas famílias. 
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Tabela(2.4)-Média do crescimento demográfico da Líbia, da região e sub-regiões de 
Benghazi,(Alemara_2001) 
  1973-1984 
% 
1984-1995 
% 
1995-2006 
% 
Média 
% 
Líbia 4,48 2,54 1,53 2,84 
Região de Benghazi 4,07 2,52 1,31 2,63 
Sub-região de Al Batnan 4,43 2,76 2,11 3,09 
Sub-região de Darna 4,50 2,58 0,96 2,67 
Sub-região de Al Jabal Al Akhdar 4,03 2,84 2,03 2,97 
Sub-região de Al Marj 3,96 2,06 1,18 2,39 
Sub-região de Benghazi 3,95 2,46 1,06 2,48 
Fonte: Estatísticas demográficas de 2006 
 
 
Mapa (2.9)  Média do crescimento populacional da Líbia, região e sub-regiões de Benghazi  
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Tabela (2.5) Crescimento populacional nas cidades da região e sub-regiões de Benghazi 2006 
,(Alemara_2001) 
Sub-região 1973 1984 1995 2006 % 
Benghazi 332.333 509.012 665.001 746.395 53,90 
AL Marj 53.660 82.261 102.995 117.172 8,46 
AL Jabal Al Akhdar 78.805 121.769 165.870 207.084 14,96 
Darna 64.703 105.041 139.091 154.490 11,16 
Al Butnan 58.384 94.006 127.014 159.536 11,52 
Total Região 587.885 912.089 1.199.971 1.384.677 100 
AL Baida 40.750 63.804 84.729 102.323 7,4 
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Mapa (2.10)  Sub-região de Al Jabal Al Akhdar: estimação da distribuição espacial população no 
recenseamento (2025) ,(Alemara_2001) 
2.2.3 Pontos fortes e pontos fracos da região de Al Jabal Al Akhdar 
As análises dos diferentes sectores padecem de defeitos particulares que invalidam uma 
imagem clara e constante para a compreensão das características dos sectores e a relação entre 
eles. Estas relações complexas baseadas nas especificidades de cada um dos sectores devem ser 
transferidas para uma plataforma de avaliação simplificada para obter uma avaliação geral do 
potencial e das limitações do desenvolvimento da sub-região. O potencial são os recursos 
disponíveis na sub-região que serão mobilizados para o seu desenvolvimento, enquanto as 
limitações são os obstáculos que impedem a sua concretização. Para um resumo geral de todos os 
sectores sobre os potenciais de desenvolvimento que serão mobilizados e os obstáculos que 
deverão ser ultrapassados, as oportunidades a explorar e as dificuldades que podem surgir durante 
o processo de desenvolvimento, seria vantajoso proceder a uma análise dos pontos fortes, dos 
pontos fracos, das oportunidades e dos riscos ao nível da sub-região. 
 Da análise dos pontos fortes e pontos fracos, das oportunidades e dos riscos resulta um 
quadro de avaliação das capacidades, das oportunidades e das limitações e dos riscos na sub-
região. O primeiro conceito dos pontos fortes e das oportunidades é para aproveitar no máximo 
possível o potencial existente para efeitos de benefício do bem-estar, o segundo conceito dos 
pontos fracos e riscos tem de ser superados e no fim eliminados, a fim de reduzir os custos e 
superar os obstáculos. A análise dos pontos fortes, dos pontos fracos, das oportunidades e dos 
riscos (SWOT) apresentados abaixo é um quadro composto que identifica as vantagens e 
desvantagens na sub-região derivados das análises de vários sectores. 
Pontos fortes 
 A sub-região de Al Jabal Al Akhdar ocupa uma zona com características culturais e naturais 
bem distintas, a maior parte das colinas e planícies beneficiam do clima mediterrânico nas zonas 
costeiras e proporcionam uma mudança de condições climáticas no planalto favoráveis para a 
fauna, a flora e o crescimento de uma vegetação diversificada única no Mediterrâneo e que reúne 
mais de 55% de espécies de plantas endémicas encontradas na Líbia. 
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 A região desfruta de um ambiente virgem que tem um enorme potencial a explorar. A 
bacia do Parque de Wadi Al Kouf é a mais bonita e mais rica área rural na sub-região do 
Al Jabal Al Akhdar, além do litoral que não sofreu nenhuns danos ainda, das praias de 
aréia e outras paisagens naturais com importantes características. 
  Existem na sub-região sítios arqueológicos e históricos incluídos no Património Mundial 
no porto de Cyrene e Soussa que fazem parte de Pentápolis, o conjunto das cinco cidades 
gregas na região de Benghazi. Além disso, há os bonitos monumentos arquitectónicos em 
Soussa, que remontam à ocupação italiana, que são da maior importância histórica e 
urbanística.  
 Mais de dois terços da população da região, tem uma idade inferior aos 25 anos e 
constituam um pequeno tecido socialmente activo, relativamente instruído residente na 
sua maioria nas zonas urbanas.  
 A Líbia tem enormes recursos de hidrocarbonetos que representam mais de metade do 
PIB total do país e mais de 95% do total das exportações, portanto, as receitas de petróleo 
e do gás é considerada a força motora para o financiamento de todas as actividades 
económicas na construção do meio urbano na sub-região. Os benefícios destas receitas 
são divididas entre a criação de postos de trabalho nas principais instituições públicas, o 
apoio a maioria dos produtos alimentares de base e a cobertura dos gastos públicos para 
financiar os investimentos públicos e privados. 
 As prestações do serviço público básico são de nível relativamente razoável, os serviços 
de educação e de saúde na sub-região são considerados mais sofisticados. Não há falta de 
estabelecimentos de ensino básico, como não consta a falta da água e da energia. 
 A cidade de Al Baida, considerada como o principal centro urbano da sub-região evoluiu 
bastante na prestação dos serviços públicos essenciais de todos os tipos até um certo nível, 
e abriga as empresas relacionadas com o sector dos serviços na sub-região. 
 Os projectos rurais que foram financiados pelo Estado fornecem um suporte importante 
para a produção agrícola e criação de fontes de rendimentos para os habitantes das 
pequenas e médias colectividades. Al Jabal Al Akhdar tem uma taxa de precipitação de 
200 mm nas zonas costeiras e cerca de 600 mm ao nível do segundo planalto, e é 
considerada a zona da maior precipitação em todo o país, o que proporciona importantes 
possibilidades para o desenvolvimento da agricultura com base na água da chuva. 
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 Foi fundada a Agência de Desenvolvimento e de Protecção de Al Jabal Al Akhdar 
(GMCDA) para a orientação e a supervisão do desenvolvimento desta zona.  
 A sub-região de Al Jabal Al Akhdar é a zona com os mais altos níveis de segurança no 
país, em comparação com o resto das regiões que assiste actualmente a uma vasta onda 
migratória de todas as partes da Líbia. 
 As oportunidades 
 Resultaram da Declaração de Cyrene grandes oportunidades como a fundação da Agencia 
de Desenvolvimento e Protecção da serra de Al Jabal Al Akhdar, responsável pelo 
desenvolvimento sustentável incluindo os projectos desse dispositivo no plano de gestão e 
desenvolvimento do Parque Nacional de Wad El Kouf, um plano para a manutenção e o 
desenvolvimento do sítios do Património Mundial em Shahat (Cyrene) e no porto de 
Soussa (Apolónias,) um plano para o desenvolvimento de áreas multiuso, comerciais, 
turístico- culturais e ambientais e a implementação de uma infra-estrutura sustentável, 
geradora de energias renováveis e outros serviços públicos para os mercados internos e o 
turismo internacional. 
 As receitas do petróleo permitem os investimentos diversificados na vida económica. 
 As receitas do petróleo permitem o financiamento dos projectos da Agencia de 
Desenvolvimento e Protecção de Al Jabal Al Akhdar que pretende investir no 
desenvolvimento dos recursos naturais inexplorados para o crescimento do turismo. Isto, 
por sua vez, conduzirá à evolução das economias sub-regionais e do seu potencial 
económico para um aumento bastante elevado. 
 O Parque Nacional de Wad el Kouf oferece os requisitos necessários para o 
desenvolvimento do turismo ecológico incluindo áreas de entretenimento, os passeios e as 
vias que conduzem ao turismo marinho ao longo da faixa costeira etc. Isso vai ter um 
impacto valioso para o sucesso das aspirações da sub-região que pretende ser coerente 
com os princípios do desenvolvimento sustentável aquando da realização da sua evolução. 
 O desenvolvimento do turismo será um factor de progresso para todos os outros sectores a 
desenvolver, tais como o comércio, os restaurantes e hotéis, os bancos, o imobiliário e 
outras actividades multilaterais, que são actualmente muito fracos na sub-região. O 
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desenvolvimento destes sectores aumentará as categorias, qualidade e quantidade dos 
serviços e fortalecera as fontes de rendimentos adequadas para os padrões sofisticados da 
vida urbana na sub-região. 
 A região pode fornecer serviços a baixo custo comparados com os preços do mercado 
nacional, assim pode ser mais competitiva, especialmente nos sectores de turismo, do 
entretenimento, da hospitalidade e gastronomia. 
 Os projectos agrícolas financiados pelo Estado podem desenvolver outras formas de 
irrigação e negócios agrícolas que levem à utilização de terras aráveis de maneira mais 
concreta e aumentar a produtividade, sem o uso indevido da fertilidade do solo e sem 
provocar a fragmentação das paisagens através da má gestão das actividades. 
 O novo desenvolvimento pode estimular a criação de um organismo institucional a 
renovação do sistema, a partilha de experiências e a difusão das tecnologias e serviços 
através de novos organismos. 
 A grande imigração que ocorreu na região durante a guerra no país, representa uma 
grande oportunidade para o estabelecimento de grandes cidades na região, adaptando 
facilmente padrões de cidades sustentáveis com um planeamento adequado, saudável e 
moderno. 
Pontos fracos 
A sub-região de Al Jabal Al Akhdar carece de forma significativa de infra-estruturas 
adequadas, de serviços socioculturais estruturais e principalmente da gestão de resíduos privados. 
A qualidade de todos estes serviços esta muito longe do nível desejado e isso vai dificultar o 
desenvolvimento sustentável da sub-região, a menos de melhorar a qualidade da infra-estrutura 
das colectividades e torna-las operacionais com sucesso num espaço de tempo muito breve. 
 Embora o ambiente natural da sub-região é sua principal fonte potencial de 
desenvolvimento económico, a consciência ambiental é muito menos desenvolvida. A 
recuperação de terras para a agricultura, o despejo de resíduos sólidos de forma aleatória e 
o excessivo uso da água subterrânea para irrigação tem contribuído para o 
enfraquecimento do ambiente natural da sub-região e bastante frágil para qualquer 
eventual desenvolvimento no futuro.  
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  A sub-região é considerada fraca no que diz respeito às instituições adequadas para a 
formação em tecnologias e da mão-de-obra qualificada. 
  A sub-região sofre da falta de formação no segundo e terceiro sectores da economia e da 
falta de formação dos agricultores no primeiro sector económico, o da agricultura.  
 Se olharmos para a existências actuais dos equipamentos culturais, parece que a sub-
região carece do número necessário dos equipamentos culturais que poderiam ser 
introduzidos no desenvolvimento e na melhoria do padrão de vida local. Estes tipos de 
equipamentos podem desempenhar o papel de catalisador no crescimento rápido do país e 
devem ter funções consistentes e equiparadas com as mudanças sociais e culturais do 
futuro. 
 Por causa das estações de tratamento das águas inapropriadas há uma necessidade urgente 
de criar um sistema para colectar, transferir e tratar as águas dos esgotos da maneira 
correcta para voltar o seu uso na agricultura, na indústria, ou pelo menos, para se livrar 
dos efeitos desastrosos antes do desaguamento no solo ou em qualquer outro lugar. 
 Apesar das tentativas de reintegrar o país no sistema económico mundial, após um longo 
período de sanções económicas, o grau de abertura continua abaixo do nível exigido. Esta 
situação não permite atrair investidores e capitais estrangeiros para mover o potencial e as 
possibilidades disponíveis num curto espaço de tempo. 
 A falta de mão-de-obra qualificada ao nível nacional, particularmente no sector primário, 
assim como nos sectores da segunda e terceira categoria, representa obstáculos 
significativos para o desenvolvimento sustentável na sub-região. 
 A falta de dados fiáveis, modernos, regulares e precisos e os levantamentos documentados 
dos recursos potenciais da sub-região, enfraqueceu as tomadas de decisões e a projecção 
de planos de desenvolvimento para a sub-região. E sem base de dados fiável, haverá 
sempre dúvidas em relação as decisões decidir saudáveis e aptas para a população da sub-
região. 
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 Os riscos 
 Os desenvolvimentos na área do turismo vai acelerar as mudanças no estilo de vida e 
oferece uma grande oportunidade para os habitantes locais de conhecer outras culturas e 
diferentes hábitos que podem não ser bem-vindas pela mentalidade tradicional no curto 
prazo. A execução dos projectos de investimento de sucesso requer a atenuação das 
barreiras socioculturais para todos, sem comprometer os valores e hábitos da comunidade 
local. 
 O desenvolvimento do turismo ocorre dentro e em torno das áreas onde a beleza natural é 
frágil e preciosa, portanto, as intervenções do desenvolvimento e do turismo exibirão as 
características naturais e ambientais da sub-região sem demora. O conflito dos diferentes 
interesses pode causar alterações e mudanças na composição equilibrada do meio 
ambiente. 
 As mudanças económicas actuais podem ter efeitos adversos sobre as áreas naturais que 
ainda não foram desenvolvidas, e especialmente o crescimento urbano ira aumentar em 
direcção do ambiente ecológico frágil provocando a separação ecológica e a divisão das 
terras se não for feito um planeamento bem coordenado. A deflorestação tornou-se uma 
ocorrência comum nas últimas décadas e foi recuperada uma grande parte da cobertura 
florestal nos planaltos superior e inferior de Al Jabal Al Akhdar para usos agrícolas, por 
isso esta agora composta por corredores de terras fragmentadas separados uns dos outros. 
 Dada a ausência de uma mão-de-obra nacional altamente preparada, é provável que os 
investidores estrangeiros preferem recorrer à mão-de-obra estrangeira qualificada para 
preencher os postos de trabalho de qualidade. A curto prazo, isso levará a uma diminuição 
das oportunidades de emprego para a mão-de-obra nacional na sub-região. 
 A experiência limitada e a falta de práticas no manejo dos sistemas de irrigação levará à 
perda dos solos e a sua contaminação, e pode deixar um impacto muito negativo 
dificilmente tratável se não existirem planeamentos correctamente controlados. 
 Qualquer desenvolvimento pode falhar em atingir os seus objectivos, a menos que exista 
uma forte vontade política e um acordo entre todas as partes envolvidas para assegurar o 
fornecimento de recursos económicos importantes que permitem concretizar os objectivos 
de desenvolvimento, apesar da dificuldade de os facultar de uma só vez. 
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2.3 Definição do problema, causas e dependências 
2.3.1 Identificação das dificuldades da pesquisa 
Nos últimos anos, a região de Al Jabal Al Akhdar testemunhou um crescimento 
imobiliário nunca visto em épocas anteriores, mas é um crescimento de construções feitas nas 
terras agrícolas á volta das zonas planificadas da região, sem aprovação formal do estado, embora 
estas construções contribuíram para resolver a crise da habitação, bem que a maioria dos 
interessado no desenvolvimento chamarem a atenção para o efeito negativo da construção 
informal ou aleatória definida por alguns como favelas, e o seu impacto no ambiente urbano 
através da deformação da imagem por falta de valores estéticos na concepção dos edifícios 
residenciais, das estradas e vias de proximidade, e no uso e exploração das terras de forma não-
desenvolvimentista, e muitas vezes obstrutiva, além de que as favelas provocam doenças ou outro 
trauma social. O fenómeno da construção desordenada na maioria dos países do mundo é 
associado a um fraco nível económico da população com origem social rural, além de um mau 
planeamento e a falta de acompanhamento por parte dos municípios. É o resultado da 
incapacidade do Estado em facultar a habitação adequada para os cidadãos com rendimentos 
baixos e não dar a oportunidade ao sector privado para construir para os jovens responder as 
necessidades do crescimento permanente da taxa de casamentos. 
Só que na Líbia, a situação ficou significativamente debilitada depois dos acontecimentos 
políticos dos últimos anos. A construção de novos edifícios informais, e aqui eu quero dizer 
aqueles que receberam a aprovação do Departamento de Planeamento Urbano" não eram na sua 
maioria favelas da classe pobre, mas eram favelas da classe abastada que construiu prédios de 
luxo e muito sofisticados que poderíamos chamar ao mesmo tempo de “construção aleatória 
moderna” A partir daqui o interesse do estudo é muito diferente do que tem sido a prática no 
estudo das favelas que são geralmente produzidas por pessoas pobres com rendimento muito 
baixo, que são métodos de construção muito indigente e desprovida de bons projectos urbanos, 
cujo interesse é de tentar entender as razões da construção de edifícios sem aprovações 
governamentais, e que não foram incluídos no sistema de planeamento urbano, dividindo e 
vendendo as terras de maneira trivial para aqueles que desejam construir um alojamento ou um 
qualquer projecto comercial. 
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O estudo clarifica também as causas da mutação aleatória que ocorreu no país após o 
colapso do poder do governo, e tenta explicar esse fenómeno e as suas consequências e 
apresentar uma proposta para sair desta situação com o mínimo dos prejuízos. 
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Mapa( 2.11 ) Vista aérea do contorno da cidade de Al Baida em 2011, antes do início dos 
acontecimentos políticos no país 
 
 
Mapa (2.12)Vista aérea do plano da cidade de Al Baida 2014 três anos depois da construção 
desenfreada  
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Mapa (2.13)- Vista aérea da cidade Shahat 2011 antes do início dos acontecimentos políticos no país 
 
 
Mapa (2.14) Vista aérea do plano urbanístico de 2014 Al Baida depois de 3 anos de aumento de 
construção  
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Mapa (2.15) tendências de crescimento indiscriminados cidade de Albaida 
2.3.2- Objectivo, âmbito e metodologia do planeamento na Líbia 
O objectivo do planeamento é o desenvolvimento de um quadro que oferece uma 
abordagem integrada do planeamento e da gestão do crescimento e do desenvolvimento da região 
de Al Jabal Al Akhdar no futuro.  
Os principais objectivos são: 
 Delinear estratégias para melhorar o desenvolvimento social, territorial e ambiental da 
região assim como a diversificação da sua base económica. 
 Posicionar a região de modo a permitir-lhe beneficiar das vantagens de competitividade e 
de sustentabilidade no máximo possível. 
 Assinalar e identificar as mudanças mais importantes nos planos locais das cidades e da 
sub-região no período que segue o plano da segunda geração e pós-guerra civil na Líbia. 
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 Desenvolver um plano e as recomendações que devem ser observadas para evitar o 
colapso dos critérios de planeamento das cidades e salvar o que pode ser salvo. 
O relatório documenta os elementos essenciais para o desenvolvimento da sub-região de 
Al Jabal Al Akhdar, incluindo: 
 Uma visão geral da sub-região; 
 Uma visão geral descrevendo as características e os benefícios da sub-região; 
 O resumo dos períodos de mudanças radica no país em geral e na sub-região em 
particular;  
 Uma visão geral dos motivos sociais, económicos e ambientais que influenciam a sub-
região e um claro modelo de crescimento; 
 Um conjunto de princípios orientadores, de estratégias, de acções e de gestão do 
desenvolvimento da sub-região para um crescimento sustentável; 
Um plano de acção para a implementação, o acompanhamento e a avaliação do quadro 
definido. 
A preparação do estudo sobre o planeamento da sub-região de Al Jabal Al Akhdar, 
baseia-se em estudos de campo precisas que permitem elucidar as conjunturas existentes. O 
pesquisador tem organizado um conjunto de trabalhos de pesquisas e estudos científicos para a 
preparação desta exposição relativa a área do estudo, através da enumeração das sequências dos 
acontecimentos históricos, da recolha de todos os dados demográficos e espaciais e do 
levantamento dos dados necessários para o planeamento, com base nos vários relatórios 
arquivados no Departamento do planeamento realizados por especialistas, pesquisadores e 
decisores no domínio do planeamento urbano. 
As etapas mais importantes seguidas para a preparação do plano do desenvolvimento da 
sub-região de Benghazi, foram: 
 A verificação da situação e a colecta dos recentes dados. 
 O estudo do que já foi realizado do plano de planeamento da terceira geração e a 
avaliação do estado actual do projecto. 
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 A preparação de vários planos de mudanças equiparáveis para a sua adaptação depois das 
mudanças políticas do país. 
 A preparação de um quadro de metodológica, explicando a dinâmica da população activa 
da amostra, a distribuição espacial das funções, os agrupamentos residenciais, os 
princípios da capacidade de emprego e da sustentabilidade, definindo as políticas de 
prioridades e as áreas de trabalho, bem como as recomendações para a consolidação do 
planeamento institucional na Líbia. 
O relatório sobre a sub-região de AL Jabal Al Akhdar resulta da pesquisa e dos estudos 
anteriormente mencionados, dos estudos e das pesquisas de campo em curso a fim de colectar os 
dados mais recentes, assim como das últimas decisões sobre o uso da terra adoptadas pelas 
instituições da Autoridade Geral da altura.  
2.3.3 Razões do aparecimento do fenómeno das construções aleatórias fora dos 
planos urbanísticos 
A urbanização cresceu para além dos planos urbanos na região de Al Jabal Al Akhdar, devido à 
existência de varias causas sociais,demográficas, económicas e politicas, que proporcionaram a 
propagação das construções, e vamos analizar as razões neste capítulo através de três pontos, para 
verificar o segundo alvo que é a identificação das causas que levaram à proliferação das obras 
não planificadas. 
2.3.3.1 As razões sociais 
O desenvolvimento social e cultural é baseado no desenvolvimento económico que afecta a 
demanda das unidades residenciais, perante o desejo dos indivíduos de transitar das suas unidades 
habitacionais ocupadas actualmente para unidades habitacionais com melhor qualidade, e neste 
caso, normalmente as famílias se deslocam dos centros urbanos para as bordas por uma variedade 
de razões incluindo: 
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A. Primeiro: Razões culturais 
Há mudanças culturais dos habitantes da região de Al Jabal Al Akhdar que levaram a evolução 
do fenómeno da construção fora dos planos urbanos. Estas alterações são devidas as seguintes 
razões culturais: 
Mudança da cultura habitacional. 
Entendemos por mudança na cultura residencial, o desejo de algumas famílias de alterar para o 
padrão de habitação moderna em vez da antiga residência, como resultado da evolução do nível 
cultural e económico. A orientação das teorias modernas de planeamento e desenho urbano dos 
bairros residenciais para o renascimento dos bairros tradicionais, concentrados em áreas abertas 
para ajudar a reduzir o stresse causado pelo congestionamento urbano, dando a estes lugares uma 
espécie de conforto psicológico e lazeres, visto que o tecido urbano das áreas residenciais 
tradicionais é constituído por edifícios beduínos adjacentes com espaços públicos muito 
limitados, Imagem (3.1), ao contrário dos bairros residenciais modernos com espaços abertos 
considerados a parte mais importante em qualquer planeamento urbano, e complementar aos 
espaços abertos de cada casa, imagem (3.3,3.5), conforme alguns estudos recentes que realçam o 
impacto dos espaços abertos externos e internos, no sentimento de satisfação e conforto da 
população satisfeito nas suas casas, e isso foi previsto pela Fundação Doxiadis nos planos da 
segunda geração em 1984, definindo a habitação moderna no região de Al Jabal Al Akhdar 
necessita de mais espaço aberto do que o actual, conforme às tendências das teorias de 
planeamento e desenho urbano moderno relativas a vastos espaços abertos dentro do bairro 
residencial, que é considerado uma fonte essencial de ar fresco e luz no interior da casas e, 
portanto, baseando-se nesta previsão, os estudos de campo comprovaram o seguinte: 
o De acordo com algumas pesquisas, 26,18% do total de habitantes nas áreas 
marginais mudaram-se porque as suas habitações estavam velhas, começando uma 
procura por novos espaços para construção de novas casas que vão ao encontro 
das suas necessidades económicas e culturais. 
o De acordo com algumas pesquisas, demonstrou-se que existe 24,63% do total dos 
habitantes que vive em áreas marginais, são aqueles que viviam nos bairros 
residenciais tradicionais dilapidados e de dimensões pequenas.  
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Tornou-se a habitação tradicional indesejável para os que nela vivem ou os que procuram casas, o 
que levou à busca da melhor alternativa, e não havendo uma oferta melhor, optaram para a 
construção fora das áreas planificadas, como foi demostrado pelo estudo de campo do 
pesquisador geográfico "Mohammed D.amradja - 2013" da seguinte forma:  
1) 14,97% do total dos inqueridos, acham que as pequenas dimensões e a falta de espaços 
abertos nas habitações tradicionais é a principal razão para a mudança de residência .Imagem 
(3.3). 
2) 17,04% do total dos inqueridos  moravam nos antigos bairros residenciais onde existem 
habitações com  mais de 60 anos dentro das zonas planificadas com design arquitectónico 
tradicional  caracterizado pela falta de espaço aberto e com ruas e vielas muito estreitas, por 
exemplo o projecto popular na  cidade  de Al Baida, construído na década dos anos cinquenta 
do século XX .Imagem (3.1). 
3) 19,72% do total dos inqueridos que construíram casas nas áreas marginais, o fizeram por 
causa da falta  de espaços abertos na sua habitação, sendo construção de modelo antigos não 
oferecendo privacidade dentro do bairro. Imagem (2 .1 ,2.2) 
4) O estudo confirmou também que a evolução do nível económico e cultural tem um papel 
significativo na mudança do lugar de residência segundo 29,71% do total dos inqueridos que 
vivem nas zonas marginais.(2.3,2.4) 
  
Imagem (2.2) - Casas de design tradicional 
(bairros populares) (o Autor-2013) 
 
Imagem( 2.1) - Casas antigas degradadas sem 
espaços entre elas (bairro popular na cidade Al 
Baida) (o Autor( 
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Imagem(2.4) - Casas de design moderno, onde 
notamos o vazio a toda a volta ( bairo Al Salam 
– Cidade se Shahat) (o Autor-2114) 
Imagem (2.3) - Casas de design moderno em 
espaços vazios (Ras Al Turab – Cidade de Shahat) 
(o Autor_2013) 
Evolução da cultura do lazer 
A evolução do nível económico e social de uma certa classe da população da região e fora dela, 
teve um papel importante no realço do fenómeno da construção recreativa fora dos planos 
urbanísticos das cidades, e tornou-se bem claro através de vários estudos que 20,52% do total 
habitação existente no quadro urbano, é uma iniciativa dos que possuem um nível cultural mais 
elevado, tais como engenheiros, professores universitários, médicos etc., o que podemos observar 
claramente na área imediata do litoral do Mar Mediterrâneo na régião de Al Jabal Al Akhdar 
32,12 do total das construções fora do plano são habitações de vilegiatura. 
B. Mudanças no uso das terras no centro das cidades, de habitações para  
comércio 
As alterações no uso da terra nos centros das cidades de usos residenciais para usos comerciais ou 
industrializado, é o resultado da localização de algumas habitações em zonas comerciais dos 
centros urbanos que se transformaram em centros económicos, levando os habitantes dessas áreas 
a mudarem a sua residência para uma loja ou uma unidade industrial com melhor viabilidade 
económica do que a habitação, movendo, os habitantes dessas áreas para procurar alojamento 
alternativo. Devido a isto registou-se um elevado êxodo para zonas não planeadas para que as 
pessoas conseguissem satisfazer as suas novas necessidades quer a nível social quer a nível 
económico 
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C. A estrutura tribal e a sua apropriação das terras na região   
Prevalecerá no território de Al Jabal Al Akhdar o sistema social tribal que cai sob a soberania 
tribal do território base da cidadania que chega á propriedade absoluta, mais de 25 tribos 
dominam a maior parte das terras da região, através de sub-tribos, não deixando espaço para um 
verdadeiro desenvolvimento, especialmente com permanentes conflitos para a posse desta terra, 
os membros destas tribos tiveram tal domínio sobre as terras com resultados desastrosos que 
contribuíram para a propagação da construção indiscriminada fora e dentro dos planos 
urbanísticos que podemos resumir da seguinte maneira:   
A maioria das tribos procedeu a distribuição dessas terras para os seus membros que resultou 
numa disseminação de construções urbanas aleatórios fora dos planos urbanísticos, onde a maior 
parte dos beneficiários das terras residenciais são membros das famílias e tribos, que reivindica a 
propriedade destas terras. 
Por causa do medo de perder terras, a maioria daqueles que receberam a sua parte tribal, 
começaram logo as construções para somente tomarem posse da propriedade. Este tipo de 
situações representa a segunda categoria dos beneficiários das terras fora do plano urbanístico. 
A soberania da tribo sobre as terras enfraqueceu a autoridade do estado sobre as terras 
agrícolas e portanto era incapaz das explorar para a produção. 
Com base nas desvantagens acima mencionadas têm surgido sobre as características de terra 
dominadas por tribos, e o seu impacto sobre a disseminação da Construção Urbana rapidamente 
fora esquemas urbanos são os seguintes: 
Zonas dominadas pelo modelo da estrutura social única 
Prevalece no âmbito rural o modelo da estrutura social única que representa segundo o autor 
entre 70 e 80% do total da estruturas sociais rurais devido a soberania das tribos sobre as terras e 
a sua distribuição perene. No estudo ade para a autoridade do planeamento urbano neste âmbito, 
encontrou-se uma tribo que dominava 80.15% do plano da cidade de A Baida na região de Al 
Jabal Al Akhdar e outra dominava 71,52% do plano na cidade Sahat e dos seus arredores. A 
relação da propriedade varia de uma tribo para a outra numa variante entre 70 e 90% e uma das 
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razões da generalização das construções aleatórias fora dos planos urbanísticos de forma muito 
significativa.   
Zonas com modelo de estrutura social única reduzido 
Abrangidas pela natureza da estrutura social e dominação das terras por uma só tribo, como é 
o caso numa aldeia na região de Al Jabal Al Akhdar, onde as terras são propriedade de duas 
tribos, o que levou a venda a preço excessivamente caro excedendo os100€ por metro quadrado 
devido à alta procura por sua proximidade dos centros urbanos e a falta de terrenos dentro dos 
planos de urbanização das cidades, e acabou com o desaparecimento da composição social única 
na região e ao surgimento de estrutura social múltipla. 
2.3.3.2 Razões demográficas 
As alterações dos factores demográficos tiveram um grande impacto na propagação da 
construção urbana não planificada na região representada nos seguintes pontos: 
A. Taxas Altas de crescimento populacional:  
Os dados do recenseamento efectuado entre 1954 e 2006 indicam que o número da população 
na região de Al Jabal al akhdar, cresceu mais de quatro vezes e meia durante esse período, de 
acordo com os dados mencionados no primeiro capítulo, este crescimento populacional levou ao 
aumento da construção aleatória fora dos todos os planos. 
B.  Níveis altos de fluxos de migração: 
Os fluxos migratórios para a região de Al Jabal Al Akhdar são em grande parte responsáveis 
pelo crescimento populacional na região, o que tem contribuído para o aumento das necessidades 
habitacionais e o agravamento do fenómeno de construção desordenada fora dos planos urbanos, 
vários estudos indicaram que a proporção de imigrantes que vivem nas áreas fora dos planos 
urbanos é estimada em cerca de 20% do total da população dessas comunidades, os imigrantes 
são classificados em imigrantes locais e estrangeiros com uma proporção de estrangeiros 
estimada por cerca de 7%, enquanto 13% são imigrantes líbios oriundos das províncias vizinhas 
da região Al Jabal Al Akhdar.  
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C.  Aumento das taxas de casamento: 
As estatísticas do censo de 1973 indicam que a alta percentagem de jovens de idade entre 1 e 
14 anos, principalmente do sexo masculino, representa 52% do total das faixas etárias analisadas. 
Este grupo entrou na idade para o casamento em 2000. o que levou ao aumento da taxa de 
casamento, e por conseguinte ao aumento da demanda por habitações.  
2.3.3.3 As razões económicas 
 Os factores económicos são considerados um dos principais motivos que contribuíram para 
aparição da construção urbana fora dos planos urbanos, resultando do desequilíbrio entre o 
tamanho da população em crescimento e as unidades habitacionais que foram muito inferiores em 
relação ao crescimento da população. As razões económicas mais importantes que levaram ao 
surgimento de comunidades urbanas não planificadas fora das zonas planificadas da região de Al 
Jabal Al Akhdat são: 
A. A taxa da procura e da oferta de habitações:  
A taxa de procura de habitações e de terrenos ultrapassava a taxa da oferta na região de Al 
Jabal Al Akhdar de forma significativa, provocando uma grande disseminação das construções 
não planificadas, por duas razões principais que podemos explicar como segue: 
O défice habitacional: 
O défice habitacional é definido pela diferenciação entre a procura e a oferta de habitações.   
O défice habitacional, é a principal causa na emergência do problema da construção urbana 
fora planos urbanísticos, e na ausência da oferta de unidades habitacionais para responder à 
procura seja em quantidade ou em qualidade dentro dos planos urbanísticos, ou seja a não 
correspondência da procura e da oferta resultante do crescimento populacional e da imigração 
para a região. 
 A outra razão do aumento na procura de habitação de forma clara entre 1982 e 2010: 
1. A proibição de arrendamento conforme a lei nº4 do ano 1978 relativa a propriedade 
imobiliária, que segundo afirmava o presidente na altura: “a casa pertence a quem nela 
mora”. 
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2. O retrocesso do investimento do sector privado na construção por causa do sistema 
ideológico socialista aplicado no país. 
3. A diminuição dos empréstimos concedidos pelo Estado para a construção de casas nos 
bancos comerciais e outras instituições financeiras sob o pretexto duma diminuição no 
balanço do estado por causa do embargo internacional ao qual era sujeito o Estado 
durante esse período. 
4. A falta de terrenos dentro dos planos naturais, que quando disponíveis, eram a preços 
proibitivos 
B. O baixo preço dos terrenos fora dos planos urbanísticos:  
Os baixos preços dos terrenos fora dos planos urbanísticos era uma das razões principais que 
contribuíram para a propagação de construção não planificada na região de Al Jabal Al Akhdar, 
devido à falta deles dentro dos planos, que eram muito caros quando disponíveis, enquanto os 
preços dos terrenos fora dos planos eram muito mais baratos. Os estudos de campo confirmaram 
de facto a diferença de preços entre uma zona e a outra, sendo os preços dos terrenos no centro da 
cidade muito altos, baixando quando mais afastados do mesmo. 
C.   Enfraquecimento da aplicação dos planos de desenvolvimento regional 
A diminuição das especificidades do projecto de desenvolvimento em geral e na região de Al 
Jabal Al Akhdar em particular, ajudou a propagação das construções urbanas fora dos planos 
urbanos. Esta diminuição resuma-se nos seguintes pontos: 
 O fraco interesse no desenvolvimento regional. 
 A diminuição das verbas para o projecto do desenvolvimento habitacional. 
O governo líbio gastou dezenas de vezes as verbas para a habitação em outras áreas como a 
restauração e a reabilitação dos departamentos governamentais e das prisões, esquecendo a 
necessidade urgente da construção de um estado e dos seus planos urbanísticos. 
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Imagens (2.5 e 2.6) – Construções modernas sem planeamento urbano (o Autor-2013) 
 
 
 
 
 
Imagens (2.7e 2.8) –Construção indiscriminada de infra-estrutura  (o Autor-2013) 
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Imagem (2.10) - Conclusão de um edifício ao lado 
da estrada de uma exploração agrícola (Autor, 
2012) 
Imagem (2.9) - Colocação das fundações para 
um edifício residencial em terrenos agrícolas 
em 2011 (Autor, 2011) 
 
  
Imagens (2.11 e 2..12) - da devastação em bairros residenciais na cidade de Benghazi, como 
resultado de acontecimentos na Líbia 
 
2.3.3.4 As razões políticas e legislativas 
Muitos dos factores legislativos e políticos formaram uma razão para o surgimento de 
agrupamentos urbanos fora dos planos urbanos, a realçar:  
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A. O s acontecimentos políticos ocorridos no país: 
Após a disseminação da corrupção administrativa e a generalização das injustiças no país, 
iniciou-se uma revolta popular no dia 17 de Fevereiro de 2011, para por fim a corrupção e as 
grandes extensões da injustiça. Estes acontecimentos, que mais assemelharam-se a uma guerra 
civil, prolongaram por mais de oito meses, iniciando-se na sua maioria no oeste do país, para dar 
continuidade à uma revolução popular no leste. Resultou desta revolução no leste da Líbia, uma 
relativa estabilidade na região oriental, mas esta estabilidade teve muitas desvantagens, incluindo: 
B.  O enfraquecimento do poder do Estado 
Devido à instabilidade política e à guerra vivida no país, são claras as dificuldades de aplicação 
das regras legislativas e de segurança no processo de planeamento urbano, levando a que 
apareçam construções não planeadas e que desrespeitam todo o ordenamento. A ausência de 
Estado e a necessidade de canalizar os recursos existentes para outras áreas, nomeadamente a 
área de segurança, conduz a um atraso, ou até mesmo a uma inexistência, de planeamento urbano. 
C. A ausência dos serviços de segurança, administrativos, regulamentares e 
judiciais. 
Muitos cidadãos aproveitaram-se destas circunstâncias, que criaram a oportunidade para muitos 
comportamentos negativos entre os quais a intensificação das construções com a remoção de 
grandes áreas de vegetação aproveitando o vazio deixado pela ausência de estado e das suas 
instituições. E isso que é referido pelos cidadãos que têm praticado essas irregularidades, tirando 
proveito dessas condições antes de reactivação das leis que irão impedir a construção de qualquer 
edifício fora dos planos urbanos credenciados pelos órgãos estatais. 
 Então, podemos resumir as causas que levaram à situação actual do planeamento na 
região da seguinte forma:  
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Imagem (2.13) As razões principais para a propagação do crescimento aleatório não planejada  
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(Capítulo III) 
 
Uma proposta para o planeamento na Libia, o caso da região de Al 
Jabal Al Akhdar 
 
 
 
 
 
. 
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Ideias gerais e estratégias a serem seguidas para reduzir os efeitos negativos 
do fenómeno de crescimento desordenado das cidades e as suas consequências 
A estratégia sugerida para resolver os problemas e atingir os objectivos foi baseada na teoria 
geral do planeamento urbano de forma atingir todos os objectivos nas áreas mostradas no mapa 
4.1 (ambiente, facilidades, mobilidade, sociedade e economia). 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Mapa 4.1 - A principal motivação para as estratégias propostas para alcançar um ambiente 
apropriado na região 
Pretende-se apresentar, com base no descrito nos capítulos anteriores, objectivos e metas 
essenciais para o futuro desenvolvimento da região planificada de Benghazi de forma mais 
sustentável para contribuir a atenuar os efeitos negativos das zonas urbanas da região de 
Benghazi em geral e da região de Al Jabal Al Akhdar em particular. Os estudos e as consultas 
efeituados realçaram os valores fundamentais que reforçam o planeamento espacial do território a 
partir dos estudos e consultas realizadas anteriormente por outras entidades e traduziram-se numa 
série de directrizes gerais cujos resultados definiram a elaboração das metas e objectivos do plano 
de desenvolvimento para a região de Benghazi. Este projecto foi elaborado para atingir uma série 
de objectivos e metas (tabela: 4.1) que garantam o alcanço do desenvolvimento espacial, 
equilibrado e integrado na região. 
Economia 
  
Objectivos 
Estratégicos 
Ambiente 
Mobilidade 
 
Sociedade 
 
Infraestruturas 
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Tabela: (4.1) Metas e objectivos pretendidos para o desenvolvimento urbano da região de Benghazi 
Metas e objectivos 
1.Acção para a formação e a consciencialização para uma sociedade sã.  
• Criar oportunidades para projectos de alojamento e construção diversificados 
para satisfazer as necessidades dos diferentes estilos de vida. 
• Obrar para facilitar a distribuição equitativa dos serviços e facilidades, tais como 
a educação, a saúde, as artes e os equipamentos de lazer e de cuidados. 
•Criar um ambiente que proporciona meios de acesso aos locais públicos e 
aumentar as actividades dignas de sucesso. 
Primeiro 
Objectivo 
(Sociedade) 
2.Variar as economias e as oportunidades de emprego  
• Por os alicerces para criar uma região próspera. 
• Por os alicerces para criar uma comunidade dinâmica cuja actividade principal e 
culturalmente estimulante. 
• Apoiar o desenvolvimento de localidades para serem o principal centro de cada 
sub-região. 
• Oferecer as oportunidades flexíveis e os locais adequados para o estabelecimento 
e o crescimento do comércio e dos negócios. 
• Reconsiderar a distribuição do uso da terra depois do crescimento urbano não 
organizado a volta dos planos urbanos aprovados para as cidades e proporcionar o 
uso comercial acompanhar a distribuição de uso residencial. 
Segundo 
Objectivo 
(economia) 
3-Manutenção da infraestrutura de circulação e facilitar o acesso a boas 
estradas 
 
• Criar um sistema de transporte regional sustentável que responde às 
necessidades de crescimento rápido nas áreas próximas das zonas planificadas e 
aprovadas que podem ser incluídos em planos futuros para a extensão das cidades. 
• Proporcionar o máximo apoio para os meios de comunicação e acesso a serviços 
e oportunidades de emprego os residentes das comunidades da região. 
• Reduzir ao mínimo o tempo de deslocação entre as comunidades e os postos de 
trabalho e os principais serviços. 
• Reconsiderar as capacidades reais da rede rodoviária e providenciar alternativas 
Terceiro 
Objectivo 
(mobilidade
) 
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conforme a distribuição demográfica na região. 
4. Criar manter uma característica regional única  
• Apoiar a função da região como centro para as diversas actividades económicas 
das comunidades, de acordo com as recomendações emitidas no Plano Urbano da 
terceira geração. 
• Promover espaços abertos e a conservação do meio ambiente, nas colinas e 
encostas, os recursos marinos e preservar a identidade única da reserva natural da 
área de Al Jabal Al Akhdar. 
• Reconhecer a importância do património cultural e natural desta região que a 
diferencia do resto das províncias no país. 
 • Prioridade para desenvolver alternativas nas áreas que sofreram com as 
construções aleatórias nos sítios arqueológicos e naturais especiais. 
Quarto  
Objectivo 
(infraestrut
uras) 
5- Respeito do meio ambiente  
• Criar um padrão de aglomeração que reduz ao mínimo o consumo dos recursos, 
especialmente a água e a exploração da energia. 
• Protecção e promoção da biodiversidade, através da criação de reservas naturais, 
e manter a intercomunicação entre elas. 
• Melhorar e manter a qualidade e disponibilidade de água. 
 •Manter a qualidade do ar através da distribuição e do uso integrado do solo e 
acelerar a remoção e propor alternativas para as actividades industriais vizinhas 
das áreas residenciais. 
Quinto  
Objectivo 
(ambiente) 
6- Garantir a responsabilidade financeira  
• Providenciar infraestrutura natural, social e cultural de uma forma coordenada e 
económica. 
• Melhorar a eficácia da infraestrutura urbana, como as escolas, os cuidados de 
saúde, as redes de transporte e redes da distribuição da água, o saneamento básico, 
rede de recolha das águas pluviais, abastecimento de electricidade e de 
telecomunicações existente. 
 •Encontrar soluções para criar complementos na educação e na saúde para 
algumas zonas esquecidas.. 
Sexto 
objectivo 
(infraestrut
uras e 
serviços) 
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É sabido por todos que seguem a situação dos desenvolvimentos diários a todos os níveis, 
de segurança, políticos, militares, económicos e até humanitários na Líbia, causando a 
propagação deste fenómeno, e estamos a tentar desenvolver estratégias para alcançar algumas das 
metas e objectivos na sub-região de Al Jabal Al Akhdar especificamente, tendo em consideração 
as características desta região e os pontos fortes e fracos, e como podemos desenvolver essas 
estratégias para evitar a aparição de outros fenómenos negativos, o que ira acontecer em breve 
sem dúvida, como a deterioração do nível educacional de uma parte da população por falta da 
utilização das informações educativas no meio das aglomerações urbanas aleatórias e as 
necessidades básicas do indivíduo. 
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Tabela: (4.2) Metas e objectivos pretendidos para o desenvolvimento urbano da sub-região Aljabal 
Al Akhder 
Metas e objectivos 
1º Objectivo 
A-O controlo do desenvolvimento da cidade de AL Baida para um 
desenvolvimento equilibrado na sub-região. 
1ª Meta 
1. Reforçar o papel da cidade Al Baida como o centro principal da zona urbana 
em torno dele. 
Estratégias 
I. Preparação de planos estratégicos das instituições da identidade urbana. 
II. Aumentar a ligação das pequenas cidades à cidade de Al Baida como centro 
administrativo tendo em conta todas as favelas nesta área. 
III. Aumentar a consciência pública dentro e fora da área urbana. 
2ª Meta 
2. Manter o estatuto actual da cidade de Al Baida, com a promoção do 
desenvolvimento das comunidades médias da sub-região com melhoramentos e 
remoção de alguns planos difíceis de desenvolver num modelo urbano 
sustentável. 
Estratégias 
I. Desenvolvimento da cidade de Al Abraq (uma cidade da província) como 
centro de manutenção e serviços por causa do aeroporto, por enquanto, 
considerado a porta aérea principal do país. 
II. Desenvolvimento da cidade Massah (uma cidade da província), como 
importante centro agrícola da região. 
III. Desenvolvimento de Susa e Shahat como centros turísticos e de serviços de 
acordo com as recomendações feitas pela UNESCO para o benefício de 
planeamento urbano na Líbia. 
IV. Desenvolvimento da cidade de Omer Almukhtar como importante centro 
industrial para as indústrias pesadas, médias e pequenas.  
V. desenvolvimento de Al-Hummry como área residencial, para acomodar no 
futuro as transferências dos cidadãos (inseridas no campo do desenvolvimento) 
como umas alternativas para as reformas dos programas habitacionais. 
3ª Meta 
3. Explorar as possibilidades potenciais de desenvolvimento em todas as regiões 
da província. 
Estratégias 
 I. Preparar a execução dos projectos agrícolas paralisados pela guerra em curso 
no país. 
II. Preparar a execução dos projectos turísticos concentrando-se na natureza e na 
identidade desta região. 
III. Dar incentivos e preparar a realização dos investimentos industriais e a 
abertura do mercado interno para entrar no tecido industrial. 
IV. Preparar a execução dos novos planos camarários tendo em conta todas as 
variáveis sobre o desenvolvimento da região. 
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Metas e objectivos 
2º Objectivo B. Proporcionar serviços urbanos de alta qualidade 
1ª Meta 1. Aumentar o acesso e benefício dos serviços urbanos 
Estratégias 
I. O desenvolvimento de meios de transporte para aumentar o acesso do público 
II. Proporcionar uma distribuição equilibrada dos diversos serviços urbanos 
2ª Meta 
2. Reorganização das áreas residenciais para satisfazer as necessidades dos 
serviços públicos 
Estratégias 
I. concepção das unidades habitacionais de acordo com as reais necessidades da 
comunidade 
II. Ré-população densidades formatado de acordo com os serviços urbanos 
3ª Meta 3.Melhorar a qualidade da educação e serviços de saúde 
Estratégia 
I. Aumentar o número de instituições de ensino e unidades de saúde na sub-
região 
 
 
Metas e objectivos 
3º Objectivo 
C. Proteger o património cultural da sub-região e os valores culturais, 
arqueológicos, tradicionais e contemporâneos 
1ª Meta 1. Inicie a preservação dos locais de património cultural para conservar os seus valores. 
Estratégia 
• Proteger os sítios arqueológicos de Shahat e Suse, que são uma parte das cinco 
cidades gregas (Pentápolis) 
2ª Meta 
1. Incentivar o desenvolvimento das artes contemporâneas e as oportunidades culturais 
na sub-região.  
Estratégias 
• Permitir o uso geral e efectivo dos museus na sub-região Al Jabal Al Akhdar  
• Organizar actividades culturais e festivais. 
 
3º Meta 1. Revitalizar e preservar o património urbano  
Estratégias 
• Revitalização e desenvolvimento dos prédios históricos e seu estilo cultural urbano. 
• Identificar as áreas que precisam de restauro, de reforma e de modernização. 
• Desenvolvimento da história das artes arquitectónicas nas cidades de AL Jabal Al 
Akhdar que remontam à era da ocupação italiana, considerada como época histórica a 
preservar incluindo o que restou das relíquias. 
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Metas e objectivos 
4º Objectivo 
D. Desenvolvimento do sector do turismo, através da ampliação das 
instalações de turismo e de lazer 
1ª Meta 
1. Identificar oportunidades e desenvolver estratégias para as actividades 
turísticas alternativas nas zonas do património cultural e das áreas naturais 
Estratégias 
• O desenvolvimento de instalações de turismo de aventura na montanha de Al 
Jabal Al Akhdar.  
• Desenvolvimento do turismo cultural através de Shahat e Suse  
• O desenvolvimento do turismo balneário, ao longo da costa do litoral. 
2ª Meta 
1. Identificar os locais turísticos e de património histórico e cultural, e os locais 
de paisagens naturais. 
 
• Explorar as oportunidades de turismo em Shahat e Suse, especialmente para o 
turismo interno e dos países vizinhos.  
• Explorar as oportunidades de turismo de desporto e ar livre na montanha de Al 
Jabal Al Akhdar.  
3ª Meta 
1. Desenvolver e adaptar uma abordagem coordenada para o desenvolvimento 
do turismo para do mercado local e internacional e fazer da sub-região de Al 
Jabal Al Akhdar um destino turístico.  
Estratégias 
• Aumento das infraestruturas de comunicação internacionais e locais através do 
desenvolvimento de estradas, aeroportos e portos. 
• Promover um programa turístico em consonância com os princípios da 
sustentabilidade. 
4ª Meta 
1. Incentivar o serviço de atendimento de alto nível, e a formação profissional na 
sub-região 
Estratégias 
• Criar escolas e institutos profissionais para o sector do turismo e elevar o nível 
de emprego na região. 
• Promoção de recursos humanos para os trabalhadores do sector do turismo 
beneficiando da experiencia dos países vizinhos.  
5ª Meta 
1. Melhorar a qualidade dos serviços de turismo e promover a diversidade de 
locais de alojamento turístico 
Estratégias 
• Aumentar a capacidade de alojamentos turísticos em Al Baida, Shahat e Suse.  
• Diversificar as oportunidades de alojamento turístico para as diferentes classes 
sociais e económicas. 
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Metas e Objectivos 
Desenvolver e preservar uma infraestrutura segura e eficiente de 
transportes na sub-região, projectada em função do aumento demográfico, 
para apoiar o desenvolvimento económico, residencial e industrial e para 
reduzir os engarrafamentos da circulação nas estradas da província.  
5º Objectivo 
1. Aumentar a coordenação e a integração das várias opções de transporte para o 
transporte de pessoas e de bens dentro e fora da sub-região. 
1º Meta 
• Coordenar a interligação entre as estradas sub-regional e as estradas principais 
dentro dos centros urbanos 
• Complementaridade entre as vias públicas e estradas vicinais da sub-região.  
• Preservar a integridade dos pontos propostos para o transporte ferroviário no 
contexto dos agrupamentos espaciais 
 •manutenção da qualidade das estradas que ligam os centros urbanos ao 
aeroporto de Abraq. 
Estratégias 
2. Desenvolvimento de estradas sub-regionais, regionais e da zona costeira para 
atender às necessidades crescentes do aumento rápido da construção 
testemunhado na região 
2ª Meta 
 • Melhorar a qualidade das estradas sub-regional e costeiras.  Estratégias 
3. Melhorar a cobertura da rede de transporte através do desenvolvimento de 
redes de transportes para passageiros e bens, multifacetadas e bem coordenadas.  
3ª Meta 
 •Identificar e classificar os principais efeitos da sub-região de viagem, a fim de 
proporcionar os meios de transporte em conformidade com a hierarquia das 
estradas. 
Estratégias 
4. Desenvolvimento de uma rede de transportes eficiente nos principais centros 
urbanos 
4ª Meta 
• Criar rede de transportes públicos nos grandes centros urbanos localizados na 
sub-região 
 •Incentivar o uso dos transportes públicos nos grandes centros urbanos 
Estratégias 
5. Incentivar a navegação aérea na sub-região de Al Jabal Al Akhdar.  5ª Meta 
 •Manter o actual Aeroporto Abraq como um aeroporto internacional alem do 
aeroporto internacional de Benghazi, e melhorar os seus serviços, a fim de 
facilitar o acesso à região e transforma la na janela da região.  
Estratégias 
6. Manter a expansão das actividades dos portos na sub-região Akhdar.  6ª Meta 
 •Criar portos e portos de pesca e instalações relacionadas que servem navios e 
barcos de pesca. 
Estratégias 
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Metas e Objectivos 
Incentivar o desenvolvimento comercial e industrial 6º Objectivo 
1. Incentivar a diversidade de plantas industriais com maior eficiência e capacidade 
de produção 
1ª Meta 
• Desenvolvimento da especialização industrial nos serviços baseados na agricultura 
e focalizar nas actividades industriais baseadas na agricultura e os seus derivados. 
• Melhorar os sectores da comercialização e da transformação garantindo a sinergia 
entre os dois. 
 •Melhorar a infra estrutura  industrial para apoiar a importação dos produtos 
alimentares e as técnicas de preparação e degustação relacionadas.  
Estratégias 
1. Apoiar as indústrias existentes, identificar e promover novas oportunidades 
económicas através do reconhecimento das vantagens da concorrência, protege-la e 
desenvolve-la na sub-região. 
2ª Meta 
• Estimular o desenvolvimento das tecnologias avançadas 
• Incentivar as actividades de investigação e desenvolvimento, especialmente no 
domínio da agricultura e da indústria 
 •Intensificar as actividades de pesquisa em centros de investigação 
Estratégias 
1. Criar associações das pequenas e médias empresas para apoiar a produção 
industrial baseada na agricultura 
3ª Meta 
• Promover encontros entre as pequenas e médias empresas especializadas  
 •Incentivar instalações industriais nas cidades de Al Badi e Al Abraq 
Estratégias 
1. Apoiar as iniciativas para a expansão dos aeroportos através de áreas de 
armazenamento integradas as redes de transporte rodoviário 
4ª Meta 
 • Manutenção das actividades do aeroportuárias de modo a melhorar a comunicação 
com os mercados locais e internacionais através Aeroporto Abraq 
 
Estratégias 
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Metas e Objectivos 
7º Objectivo G. Difusão das inovações tecnológicas (Técnicas) 
1ª Meta 
1. Garantir o fornecimento dos meios de comunicação, acessíveis, confiáveis e 
disponíveis no mercado para apoiar todos os tipos de conversão de dados e transmissão 
de informações 
Estratégias 
• Desenvolver a infraestrutura das comunicações existente em conformidade com a 
procura do futuro 
 •Facilitar a utilização de tecnologias de comunicação 
2ª Meta 
2.Desenvolvimento e preservação de actividades de investigação em cooperação, 
melhorar as oportunidades de desenvolvimento dos centros na sub-região para apoiar o 
desenvolvimento económico 
Estratégias 
• Identificar e desenvolver as profissões especializadas 
• Estimular o desenvolvimento de uma cultura de visão e criatividade  
• Desenvolver a parcerias entre os universitários, os industriais e as instituições 
publicas. 
3ª Meta 3. Providenciar as especializações em tecnologia industrial e agrícola 
Estratégias 
• Criar um centro de pesquisa em colaboração com a Universidade 
 • Apoiar e adoptar as novas tecnologias de modo a aumentar a eficiência 
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Metas e Objectivos 
H. Suporte de reprodução e da actividade pecuária e o desenvolvimento 
agrícola, para aproveitamento da fertilidade das na sub-região 
8ª Objectivo 
1. Gerar eficiência na produção agrícola 1ª Meta 
• Ajudar a execução de projectos agrícolas 
• Aumentar a fertilidade do solo através da utilização de uma agricultura 
moderna sustentável e de maneira apropriada 
• Manter os terrenos agrícolas actualmente férteis na sub-região 
 •Apoio à cooperação com as universidades para adoptar técnicas modernas 
Estratégias 
2. Desenvolvimento e exploração da agricultura com métodos de irrigação 
avançados, tais com como a reutilização de águas residuais 
2ª Meta 
• Tratamento e processamento de água de esgoto para uso agrícola.  
 •Promover o uso do método de irrigação gota a gota . 
Estratégias 
3. Promover actividades relacionadas com a vida marina, como a caça 
submarina e o processamento de alimentos na sub-região Al Jabal AL 
Akhdar. 
3ª Meta 
• Criar instituições de pesca privadas 
 •Criar portos de pesca ao longo da costa da sub-região 
Estratégias 
4. Apoio da procriação dogado na sub-região do Al Jabal Al Akhdar  4ª Meta 
• Aumento da eficiência na produção animal 
 •Incentivar a criação de fazendas para animais 
Estratégias 
5. Providenciar programas de formação para desenvolver as competências 
dos trabalhadores 
5ª Meta 
• Desenvolvimento da mão-de-obra qualificada e especializada na agricultura 
 •Incentivar a especialização dos estudos da produção de animais nas 
universidades 
Estratégias 
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Metas e Objectivos 
9º Objectivo 
I. Desenvolvimento dos Recursos Humanos na sub-região, nos domínios 
social, cultural e intelectual. 
1ª Meta 
1.Desenvolvimento da educação, da formação e desenvolvimento das 
capacidades para atender a comunidade agora e no futuro e as necessidades de 
gestão dos negócios e da indústria na sub-região. 
Estratégias 
• Desenvolvimento de mão-de-obra qualificada através de programas de 
formação 
• Incentivar os estudos universitários e pós-graduações 
• Aumentar a capacidade e a qualidade da educação na Universidade de Omar 
Almukhtar e incentivar a entrada do sector privado no campo da educação para 
provocar uma diversificação.  
2ª Meta 
1. Desenvolver programas e oportunidades para o desenvolvimento social e 
cultural 
Estratégias 
• Criar relações de cooperação e de coordenação para a partilha de recursos e 
de comunicação entre a indústria e as instituições de ensino público e privado, 
os encarregados da formação, os serviços comunitários e as instituições estatais 
3ª Meta 1. Incentivar a participação das mulheres na vida socioeconómica e cultural 
Estratégias 
• Incentivar a participação das mulheres na economia nacional como força de 
trabalho para o benefício e a melhoria da comunidade.  
• Garantir uma igualdade de equilíbrio do género nas esferas profissionais e 
educacionais 
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Metas e Objectivos 
10º Objectivo 
J. assegurar a conservação do valor dos recursos naturais na sub-região 
e protecção 
1ª Meta 
1. Consideração dos princípios de sustentabilidade, especialmente no que diz 
respeito ao projecto de declaração de Cirene 
Estratégias 
• Preparar o caminho para a implementação e a protecção dos projectos de 
desenvolvimento de Al Jabal Al Akhdar (GMCDA) 
2ª Meta 
2. Preservar e promover os valores sociais, económicos e ambientais dos recursos 
costeiros. 
Estratégias 
• Preservar os recursos costeiros e usa-los de forma equilibrada. 
• Promover a implementação da administração costeira da sub-região de Al Jabal Al 
Akhdar.  
• Modernizar o uso da terra e as actividades industriais para reduzir o impacto 
negativo na zona costeira. 
• Reduzir os efeitos negativos das actividades de pesca e de recreio para fins 
comerciais no estoque nacional de peixes. 
• Desenvolver um sistema seguro para a evacuação das águas residuais dos centros 
urbanos no mar 
3ª Meta 3. Protecção terras agrícolas na sub-região de Al Jabal Al Akhdar  
Estratégias 
• Redução da invasão urbana em terras agrícolas, em especial em Al Baida e Al 
Shahat. 
• Tomar as medidas necessárias para evitar o aumento da salinidade e da degradação 
dos solos, resultando das acções e uso indevido sem planeamento prévio. 
4ª Meta 
4. Garantir o uso sustentável dos recursos hídricos subterrâneos e promover os 
valores e a conservação ambientais. 
Estratégias 
• Reduzir o uso excessivo de águas subterrâneas para fins agrícolas 
• Prevenção da poluição por uso agrícola de produtos químicos e pesticidas 
• Beneficiar das vantagens das águas dessalinizadas e do tratamento das águas 
residuais. 
5ª Meta 1. Aproveitar no máximo a reutilização de águas residuais 
Estratégias • Garantir o uso de águas residuais tratadas em actividades agrícolas e industriais 
6ª Meta 
1. Incentivar a luta contra a poluição do ar com todos os métodos possíveis usando 
os métodos de produção limpa, especialmente nas áreas industriais 
Estratégias 
• Incentivar a utilização de fontes de energia renováveis 
• Desenvolver sistemas e leis ambientais nas zonas industriais 
7ª Meta 1. Reduzir os efeitos das emissões de dióxido de carbono 
Estratégias 
• Incentivar o transporte público 
• Planeamento de projectos para ciclovias em ambiente urbano. 
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Metas e Objectivos 
11 Objectivo 
Melhorar e preservar a infraestrutura da distribuição da energia na sub-
região (incluindo a infraestrutura existente para a electricidade e o de gás), 
de modo a satisfazer as necessidades do sector industrial no presente e no 
futuro. 
1ª Meta 
1. Promover as melhores práticas de produção de energia com base na eficiência 
e na relação custo-eficácia. 
Estratégias 
• Optimização do consumo de energia através do desenvolvimento das redes da 
distribuição e transmissão de energia. 
• Sensibilizar o público em geral para a utilização eficaz das energias. 
2ª Meta 
1. Diversificação das fontes de energia, dos recursos de hidrocarbonetos 
(petróleo) de modo a garantir a geração de energias sustentáveis. 
Estratégias 
• Incentivar as actividades de investigação relacionadas com a produção das 
energias alternativas (solar e eólica) 
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Conclusões 
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Conclusões 
 
Através da extrapolação do escritor para o problema do crescimento desordenado e não 
planificado, as causas e os efeitos negativos sobre a sociedade e sobre a infraestrutura urbana das 
principais regiões e sub-regiões a nível nacional, foram obtidos através do estudo os resultados 
seguintes: 
 
1. As características geográficas e ambientais que caracterizam a região, são os fatores mais 
importantes que orientam a aparição e a localização dos centros urbanos na região. 
2. A região de Al Jabal Al Akhdar testemunhou múltiplas civilizações e o estabelecimento 
de varias comunidades antigas, cujas remanescências lhe oferecem uma base de 
planificação urbana regional.  
3. A maioria dos centros urbanos modernos na província adoptaram os planos italianos 
aproveitando as posições das antigas civilizações. 
4. Todos os centros urbanos e alguns centros urbanos rurais beneficiaram de planos 
urbanísticos resumidos em três projectos abrangendo cada um com 20 anos de idade.  
5. Os estudos da construção urbana não planificada mostram a sua aparição repentina, 
passando por várias fases, más com uma disseminação acelerada depois dos recentes 
acontecimentos políticos.  
6. O estudo mostrou que existe uma correlação directa com a base. 
7. Evolução económica das cidades, onde a taxa de crescimento aleatório mais elevado junto 
das cidades caracterizadas por uma forte base económica. 
8. A sub-região de Al Jabal Al Akhdar, viu um desenvolvimento da agricultura de larga 
escala, mas todos os projectos agrícolas foram afectados pelas construções aleatórias 
conforma mencionado anteriormente no estudo.  
9. As razões sociais tiveram um papel principal na evolução do fenómeno da construção 
aleatória, como a mudança da cultura habitacional, a evolução da cultura do lazer, a 
estrutura tribal e a sua dominação da propriedade da terra, assim como as razões 
demográficas, incluindo as altas taxas de migração, todas elas favorizaram e agravaram o 
crescimento da propagação da construção indiscriminada. 
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10. A preponderância tribal sobre os territórios teve um papel activo na propagação do 
fenómeno de crescimento indiscriminado na região. 
11. As razões políticas e legislativas tiveram um papel significativo na propagação desse 
fenómeno, especialmente na altura da Primavera Árabe e da revolução popular em 2011 e 
as consequências que seguiram como a total ausência da lei e das instituições estatais.  
12. As razões económicas tiveram um papel importante no crescimento desordenado aleatório 
devido ao défice habitacional resultante da fraca aplicação dos planos de 
desenvolvimento.  
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Recomendações. 
1. Desenvolver a definição dos negócios e a monitorização da construção urbana fora dos 
planos urbanísticos usando a tecnologia moderna e sensoriamente remoto dos edifícios 
que aparecem durante o período de acompanhamento facilitando o seu acesso. 
2.  Concertar os esforços de todos os sectores governamentais e criar uma base de dados 
conexos abrangente da região e actualizar os dados variáveis a ter em conta aquando da 
análise dos problemas habitacionais e outros.  
3.  Criação de um ponto de regulação especializada na área de planeamento urbano e das 
cidades para controlar a corrupção administrativa resultante do nível de serviço do 
governo no país. 
4.  Criação de um observatório para monitorizar os solos urbanos, assumindo o controlo do 
movimento do crescimento urbano, fornecer as informações sobre a sua ocupação e 
fornecer os dados para saber sempre o volume do crescimento e da procura de terrenos e 
habitações. 
5.  Trabalhar na elaboração de um estudo de avaliação das comunidades urbanas não 
previstas pelo Departamento de Planeamento Urbano, a fim de determinar a sua 
permanência ou não nos locais pretendidos. 
6.  Rever o projecto da terceira geração e reiniciar o seu estudo colocando todas as variáveis 
acumuladas perante a complexidade dos procedimentos de activação e de aplicação. 
7.  Projectão de novos centros urbanos planificados ligados as cidades para a orientar o 
crescimento urbano longe das terras agrícolas e dos espaços verdes, que poderão incluir 
serviços concorrentes com capacidade de atrair e manter as comunidades populacionais e 
urbanas não planificadas localizadas nas faixas marginais, e aliviar a pressão populacional 
sobre os centros urbanos densamente povoados. 
8.  Trabalhar na identificação das comunidades urbanas que podem ser ajustadas e educadas 
dentro dos planos urbanos, para poder implementar a infraestrutura dos serviços nas 
cidades. 
9.  Reconsiderar a distribuição e o uso dos terrenos nas cidades e a sua volta para cobrir o 
défice causado pelo elevado número de usuários. 
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10.  Reconsiderar os padrões de projecção das estradas e desenhar as estradas principais e 
secundárias na região de maneira adequada para acomodar o aumento das taxas de 
população. 
11. Remoção das aglomerações urbanas que não estão disponham dos padrões mínimos 
exigidos de saúde pública, das construções degradadas feitas com zinco e cimento, tais 
como aquelas encontradas em vários bairros, nas cidades de Al Jabal Al Akhdar e, 
portanto, dar prioridade aos seus habitantes na atribuição de novas habitações a título de 
compensação.  
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